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Cwaalro.7, (Agtlga Joio A Brado.) 

f i o aoi ioi agent«« aorta aapltal. laotuakldoo 
do raceber Importanolaa do aailgaatuna apubll-
caçiaa. oo ara. Aodolpbo Plato da Olhilra • 
Baptlata Ba.ll«. 

RABISCOS 
Em on t » secçfto de«ta folha, re-

fere o correspondente do Commercio 
ctn Taabaté um facto, digno de re-
gistro também na minha chronica. 

E' o CABO qne, tendo a população 
da prospera oidade paulista recebi-
do oom enthusisBtioa satisfncç&o a 
notleip. da t mada de Canndos, tra-
tou de promover nma grande ma-
nife'jtaçto, em regosijo por essa vl-
c teria. 

Quando, porém, estudavam o me-
lhor meio de leval-a a effeito, eis 
qne recebem sens promotores um 
aviso da anctoridade, prohibindo 
terminantemente o vivorio popu-
lar. 

E Taubató delxon, assim, multo 
a contragosto, passar sem um fo-
guete e sem nma banda de musica 
data tão querida aos brasileiros; o 
nome do sr. general Arthur Oscar 
deixou de aer gritado em delirio, 
noa ruas silenciosas daquella oi-
dade. 

Quando muito, os patriotas só ti 
verem lic^noa para festejar o bri-
lhante fe'.to de armas em suaa oasas, 
familiarmente, e, assim mesmo, sem 
discur sos muito compridos ; poucas 
palavras apenas, de simples brindes, 
em dispas lo moderado. Ao oontrs-
rio, se qualquer orador se enthu-
fciasmasae, a ponto de falar alto de-
mais, correria o risco de ser ouvido 
na rua por algum beleguim e, no 
melhor da festa, recolhido ft cadeia. 

Mui prudentemente,resignaram-se 
os manifestantes, em obedienoia ft 
ordem da anctoridade. Cada um 
foi para sua oas* e no dia seguinte 
ninguém penswa mais no sr. oom 
mandante d\ia forcas viotoriosas. 

Por mal', tratos que désse á bola, 
nfto pude atinar oom a razfto dease 
aoto dr, auotoridade polioial, prohi-
bindo uma manifestaç&o sem cara 
otev politico. 

Prudontistas e glyceristas esta-
vam de mftos dadas nessa expansão 
de jubilo popular; ninguém tencio 
nuva, durante o trajecto do présti-
to, erguer vivas sodiciosos ; todos 
estavam dlspcstos a saudar simples-
mente o exercito vencedor e a vol-
ta da paz (nfto sabiam ainda da in 
vasfto da * ' ' 

ATKAVEZ DA IMPRENSA 
Correio 

Estampa na primeira pagina um . 
retrato deaooamnnal do sr. Campo* , ~ 
Salles. 

E' um systema de propaganda 
perfeitamente retroprodncente. 

Já fica toda a gente a saber que 
a decantada eoonomia do sr. Cam-
pos Salles, que jft Inspirou at4 a 
lyra de um bardo paulista, nfto pas-
sa de uma blague explorada peloa 
amigos do governo. Um retrato as-
sim extenso nfto ha de oustar ba-
rato, 

Begue se uma espeole de auto-
biographia, onde se 16em eousaa 
muito interessantes, entre as qnses 
que o sr. Campos Bailes 6 um oi-
dadfto oonspiouo et beaucoup d'au-
tre». 

Notlolas offlolaes e telegrammas. 

pés ambos, nfto aoho motivo, por-
que o notioiarista menoione o faoto. 

No auto de exhumaçfto do Con-
selheiro, diz que elle foi enonntrado 
•oom a eintura abotoada até á go 

m 
atado 

Offereoe leitura variada. 
Além do artigo do fundo sobre n 

osndidatura ft presidenoia da Be-

Sublloa, insere ainda a eorrespon-

enoia de Canudos, de Eqolydes 
Cunha, o Diário do Rio, de Olavo 
Bilac, noticias e telegrammas. 

+++ 
Imparcial 
Traz hoje, eomo hontem, oomo 

ba muito tempo, o indefectível ar-
tigo do sr. oonselhelro Duarte Bo-
drlgues sobre o credito agrioola. 

E' o L I I I da série que, parece, 
só io vai feohar no Infinito, tal e 
qual oomo o enoontro de duas pa-
rallelas, formando um angulo... 

Está bom ; isto é geometria. Nfto 
invadamos as attribuições enoyolo-
pedioss do Buy. 

Estio agora os leitores com uiha 
Interrogativa nos lábios, a me per-
guntar onde é gola da cintura. 

Nfto peroeberam ? 
Nem en. 

+++ 
Popular 

Apresenta leitura interessante e 
variada, da qual resalta um delioa 
do soneto de Manoel Viotti, istitu 
lado Lavinia. 

Numa local— Tlteatro Apnlln—dii 
que as sympathiaa da benefloiada 
Brcggl 'dá direito a contar se oom 
uma enchente na noite do seu fes-
tival». 

Se o Quim n&o estivesse t&o afa-
nado em demonstrar que o Dumas 
Filho é precursor de Ibsen*e outrss 
novidades, eu lhe pedia a opinifto 
incontestada de pedsgodo a respei-
to do assumpto. 

++4 
Tribuna 

Copiosa, abundante, oom multa 
oousa variada e variegada. 

FanfuUa 

Cm artigo a respo'to da deaoober-
ta do baolllo ioterolde pelo soien 
tis ta italiano Sanarelli. 

BAMIRO 

para Molaitlia Vanereai 

ESSENCIA PASSOS 

O vapor de guerra Carlos Gomes 
deverá partir para a Bahia, amanhft, 

"Segue-se um artlgulnho m n ( t o 1 » f lm de conduzir batelhCes do exer-
lnteressante sobre Christovam Co- j £ £ " E « t a d o . 

lombo, «que a Hespanha cumulou j p a r * 0 B n l d » R e P n b ü o a ' 
de honra» eto, 

Está ahi em que d ft a instrucofto 
dos enoyolopedioos Frita e Maok.— 
Christovam Colombo oumulado de 
honra pela Hespanha I 

Além da encyclopedia do Buy, quo-
tidiano o infallivel remedio oontra 
as mais renitentes insomnias, inse-
re varias cousas instruetivas, que 
deixamos de revelar aos leiti 
por falta de tempo e de espaço. 

+t+ 

Sabe o Jornal que os jagunços 
prisioneiros serfto entregues ft jus 
tiça do Estado da Iiahia, e é pro-
vável que sejam mais tarde indul-
tados, bem oomo as pragas do exer-

j oito quo desertaram durante a eam-
I panha, 

'I 
Estft sériamente enfermo, no Rio, 

o sr. Paula Ney. 

fronteira rio-grandense). 
Nfto quero aoreditar na peioT hy-

jjotliese — a de ser a auotoridade 
também jagunço; muito pelo oontra-
lio, estou oonvenoido, ft vista de tal 
j>rohiblç*o, que a. s., longe de ser 
adepto fervoroso dos fanatioes do 
sertfto bahiano, o é do sr. Campos 
Salles, de quem segue o exemplo de 
obedienoia ás leis republioanas. 

Nfto quiz a zelosa aootoridade que 
o povo faubatéense se reunisse 
em manifestação de regosijo pela 
tomada de Canudos, da mesma fôr-
ma por qne o candidato ft presiden 
cia du Republica nfto oonsentiu 
aqui qae cs opposicionistas dessem, 
no jardim do Palacio, vivas ao sr. 
Lauro Bodré. 

O delegado de Taubsté poderia , 
ter feito maia: prender, por exemplo, j 
a torto e a direito, a quem bem on-! 
tendesse; ao menos, seria assim um i 
discípula modelo do sr. presidente 
do Estado. 

F A B E I O I O P I E B B O T 

Nação 
Uai numero opimo. I Acha se nesta capital, tendo-nos 
Vê se que o professor Bylvio se honrado hontem com sua visita, os 

profundiu oom mfto solicita por toda rvmos. oonego Nunzio Orecco, re 
a folha, apontando-a de traços muito movido ultimamente da parochia de 
característicos. I Avaré para a de Casa Branoa e Da-

.1 T — : - TT, . I f Abre oom uma oataplasma opia-
cea, grudada ao dorso do governo, 
na qual são exaradas algumas no-
vidades oomo esta: 

«Bot'sUnto, oo noaio partido 
quanto i u todo OllToroota.» 

NSo consegui penetrar este tre 

dro Luiz Vinoiprova. 

Impressos 
Becebemos . 
Lições pratioas de gymnastica, por 

w w Julia Eugenia da Silva, alnmna do 
oho. Mas, ainda em eicrlptos polltl- 4.» anno da Esoola Normal, 
oos eu sou de opinifto que se nfto I Fôrma uma pequena broohura de 
deve discutir a questão de esoola. 72 paginas, em que a estudiosa nor-
Um escriptor qualquer é ft vontade . malista oolligiu suas lições do cor-
naturalista, romântico, realista, ne- ' so de gymnastica naquelle estabele 
phelibata ou imperceptibilista. O ' cimento, 
professor Bylvio esoilla entre as' 
duaa ultimas esoolas: quando nfto 

C. e, tendo por lemma — Verdade e 
Patriotismo, saberft dizer aos gran-
des que governam a nsç&o a verda-
de em toda a sua nudez». 

De resto, oollaboração variada. 
Seja bem vindo o novo quinzená-

rio. 

Dadaraaoa ac> noaaoa aaaignante« qae oa 
Tlaja-ite« ancarrei<adoa de recebimento« da 
aaalvoataraa datta folha, oo interior deite 
Balado, noa de Mina* e Klo. a&i unleaaeD-
te oa ara Bebiano Moorlo. Mliuol Oe I,eo-
niaaa, i eopoldo Couto MagalbAes .fonior e 
eapItSo D oflfclano doa Rola Araojo aófa. 

Qoaaaqaar qoantlaa p«fcaa a ootrra qae 
oft1» aoB vlajantea acima taeoclooadoa, nlo 
deaobrlfarlo noaaoa a.'..<« para com 
aata empreaa. 

Para erltar fatnraa recIamaçQea, faiamoa 
oate artao. 

Feriado. 
N&o houve hontem expediente 

nas repartições publicas. 

Leilão 
O sr. Moreira Campos, estimável 

leiloeiro desta praça, venderá hr>je, 
ao correr do martello, ás 11 1)2 ho 
ras, na rua Mareohal Deodoro, 8 A, 
optimo* inoveis, tapetei, espelhos, 
guarniç&o de percellana para lavato-
rio, pêndula snissa, louças, talheres 
o vários utonsilios de uso domestl-
oo. 

Aoomranhado de sua exma, espo-
sa, seguiu para o Bio o sr. Antonio 
do Amaral Campos, agrioultor no 
Oéste do E«tido. 

Aoham-se uesti capital os srs. 
drs. Octavisno M<'n.lei-, indn«tri»l 
em Ytii, Bueno de Andrade, depu-
tado federal por cste Estado, e Car-
los Augnsto de Oliveira, redactor 
do Nacionalitta, de Batataes. 

Hospedado em oasa do revmo. co 
nego dr. José Valois de Castro, es-
tá em S. Paulo monsenhor Alberto 
Gonçalves, senador federal pelo Pa-
raná. 

é nephebiliata, n&o se percebe o 
que pretende dizer. 

Estft em seu direito. 
No noticiário, o ocllega nos trani-

mitte a nova sensaoional de que o 
sr. Ramon Alarcon «vem de checar 
do Rio». 

Emquanto está a gente meditando 

Expostas com methodo e clareza, 
mereoem o aoolhimento benevolo 
dos srs. professores para uso de suas 
esoolas. 

Agradeoendo á dintinota anctora 
das Lições o offerec mento de um 
exemplar do seu bvro, esperamos 
que oontinue a prestar ft instruo 
çfto publica serviços rgnaes a esse. 

—O n. lfl i'0 Malho, Interessante 
_ " n , " — ' — — • v "iuiMv, luioiconauvti 

se o sr. itamon vetu mesmo d • chegar quinzenário desta oapiUl, publicaç&o 
do Kto, ou se é troça da Xaçflo, vem vai de vento em pôpa, oomo o at-
uma local nos pôr ao corrente de ' testa o angmento de sen formato. 
3a® o portuguezlto Beynaldo rece j Nossos cumprimentos. 

—O l.o numero d'0 Tempo, que 
ante hontem enoetou sua publicaç&o 
nesta capital. 

E' propriedade de Dias, Prado & 

beu diversas «oontnsõás que o pri 
vam de andar, na ooxa direita». 

Ora, desde que o pequeno possa 
andar na coxa esquerda, on noa 

Livros novos 
VI 

Acousámos, ha poucos dias, o re-
cebimento de um exemplar da Ame-
rica, o novo livro de Coelho Netto, 
destinado ft ednoaçfto oivica. 

Ediçfto de E. Bevilacqua & C., o 
trabalho do primoroso estylista e 
infatigável cultor dsH lettras pá-
trios forma um elegante volnme, 
illuitrado oom muita arte por A. 
Lucas. 

A America é a historia da vida 
esoolar de um menino que, deixan-
do pela primeira vez a casa de 
seus pães, onde desfruetava des-
cuidadosamente a vida, oercado de 
todoa os aarinhos, se vâ de um dia 
para outro em osminho para o ool-
leglo, que elle imaginava um car-
oere inqnisitorial. 

Mas sua mfte oonsola o, descre-
vendo-lhe o collegio sob outra fór 
ma, mnlto diflerente daquella que 
tanto pavor lhe infondia, acabando 
por convencei o de que nfto podia 
oontinuar seus estudos em caBa. 

«Nfto, meu filho, 6 necessário que 
vivas algum tempo no collegio, é 
a tua iniciaçfto na vida. Vais para 
um pequeno mundo de exercidos 
physicos e moraes. Em casa, pode 
rias educar a intelligencia, pode-
rias mesmo, em menos espi ço de 
tempo, opprender mais do que no 
oollegio; ficarias, porém, sem a 
grande sciencia drs homens, o co-
nhecimento indispensável da alma 
oollectiva. E' neoessario qne n tua 
alma se approxime de outras, para 
ganhar esplendor.» 

O primeiro dia da separaç&o cus 
teu multo ao pequeno Renato, que 
nfto poude oonter as lagrimas quan 

Christovam Colombo 
E A 

DESCOBERTA DA AMERICA 

CONFERENCIA 
realisada em Ouro-Prato, a 12 de outubro 

de 1895, em sessão solemne do Gym-
nasio Mineiro. 

«De que me serviram vinte annosde trabelho, tantas 
fadigas, tantos perigos? Náo tenho hoje uma casa em Cas-
tella; se quero jantar, se me appetece a ceia ou me 
prostra o somno, meu ul t imo refugio é a estalagem, e as 
mais das vezes me falta com que pagar meu escote»—di-
zia Colombo, em carta de 7 de ju lho de 1503, dirigida da 
America, da Jamaica, a seus amos, os reis da Hespanha. 

Como são consoUdoras essas palavras pura o espi-
rito do philosopho, para a alma do sábio, para a energia 
do homem de bem, para todos que, conturbados no meio 
dos successos de uma era aziaga, descrêem da Victoria do 
direito, do triumpho final da civilisação, quando as cir« 
cumstancias como que se colligam para oollocar a brutali-
dade onde devera reinar a cordura, a grita dos motins no 
logar onde devera pairar a serenidade augusta dos tem-
plos da lei! 

«Só uma paciência de Job não desesperara, continua 
aquella carta pathetica, ao ver que, no extremo perigo 
porque passavamos, eu, meu filhinho, meu irmão e meus 
amigos, me fechavam esta terra e estes portos que eu, 
por divina vontade, Ranhára para a Hespanha e cuja des-
ooberta havia eu dedicado o melhor do meu sangue...» 

E' o descobridor do Novo Mundo, é o almirante e 
viso-rei quem esoreve essas palavras; aquelle mesmo para 
quem, annos antes, a Hespanha inteira não tinha em 
seus vergéis flores bastantes para ulfombrar-lhe o caminho 
d j triumpho ! 

Para as ambições insoffridas, para a vaidade retum-
bante que confunde o echo percuciente das caixas vasias 
com as manifestações do valor e do merecimento — que 
grande ensinamento a carta do heròe, do presenteador de 
mundos, que não achava jun to de seu rei, ou no seio da 
sua segunda patria—qual se fora o compassivo Jesus— 
nem um trecho de terra sua, para nelle repousar a cabeça 
fatigada! E não era um moço a quem a miragem de tem-
pos melhores entrevista no futuro poudesse confortar nos 
soffrimentos do presente : «ra um velho, era um sexage-
nário, oujo craneo, habituado a perscrutar os segredos que 
a natureza, como a imagem egypcia, véla aos olhos dos 
homens, tinha quasi se queimado na lucta perseverante 
contra a má vontade dos governos,os preconceitos e a igno-
rância dos pseudo-sabioe; era um marujo audtz , para quem 
oaliords d« Islandia, tão nevoentos,tio indecisos o traiçoei-

ros, se haviam aberto como aquelle secreto golfo das cos-
tas da Lybia aos alquebrados companheiros do fugitivo 
Enéas; era um solda*do que já deixara impris^as,junto aos 
muros de Granada, no peito dos agarenos,as provas verme-
lhas de sua galhardia. 

Mas, senhores.não p>sso furtar-me ao desejo de ler-vos 
esse documento tão eloquente que 0 intrépido genovez le-
gou á historia : 

«Entretanto», prosegue Colombo, «reuni todas as mi-
nhas forças e subi ao mais alto mastro do navio, dando 
gritos de alarma e appellidando em meu soccorro os qua-
tro ventos : ninguém me respondeu. Exhausto de f.rças, 
adormeci e, pouco depois, ouvi uma voz cheia de doçura 
e de piedade pronunciando estas palavras: «Homem insensa-
to, homem difficil de crer e de servir a teu Deus ! quantus 
cuidados e quantos carinhos não te dispensou Elle, des-
de que nascestes ? Acaso fez Elle mais por Moysés e oor 
David, o seu servo ? Não te presenteou Elle comas ín-
dias, essa parte do mundo tão rica, e tu não a cedeste a 
quem te aprouve ? Não te deu elle as chamadas barreirai 
do oceano, fechadas por cadeias tão fortes?».,.E eu, a meio 
morto, ouvi tudo; mas nunca pude achar uma resposta : 
só, puz-me a chorar meus erros. Aquelle que me falava, 
quem quer que fosse,terminou com estas palavras: «Tran-
quillisa-te, tem confiança, porque as tribulações dos ho-
mens estão es criptas na pedra e no manuore». Se Vossas 
Magestades se dignassem de conceder-me a graça de ser-
me enviado um navio, maior de sessenta e quatro to-
neladas, com algumas provisões, bastar-me-ia pura me 
transportará Hespanha com esta pobre gente. Tenham Vossas 
Magestades alguma compaixão. Chorem por mim o céó e 
a terra. Por mim chore quem tiver caridade, qúem quer 
que ame a verdade e a justiça. Aqui estou nestas ilhas 
das índias, solitário, enfermo, cheio de penas, esperando 
n cada passo a morte, cercado de innu-neros selvagens 
cruéis e longe dos Sacramentos de nossa Santa Mudre 
Egreja ! Não tenho um maravedi com que faça uma offe-
rendaa Deus. Suppl icoa Vossas Magestades que, se con-
sentirem que eu saia daqui, me permitiam fazer uma pere-
grinação a Roma e a outros logares santos. A Santíssima 
Trindade conserve a V . V . M. M. a vida e o podei ! 
{Passada nas índias, na ilha da Jamaica, a 7 de ju lho do 
anno de graça de 1503).» 

Foi depois de um naufrágio nas costas da Ja-
maica, onde llcou esquecido do governo, deslembra-
do do povo, que Colombo dirigiu a Fernando e Iza-
bel esse notável documento, onde transluz o caracter do 
grande homem—todo elle energia: energia na fé,energia na 
acção. De seu feito, disse Voltaire, o grando demolidor: 

«Foi o maior acontecimento de nosso globo, do qual 
uma metade fôra até então ign rada pelu outra. Tudo o 
que se mostrou grande até aqui desapparece diante des. 
taespecie de nova oreação.» 

A todos quantos desanimam no meio da tareia co-

meçada, a todos quantos desesperam pela falta de premio 

a s>eus serviços,ou peio insuccosso actual de suas obras, 

do se viu aó no grande edifício do 
estabelecimento, sem amigos, rodea 
do de pe*noas extranhss. 

Nfto tarda, porém, a arranjar um 
ain'go, Alfonsa Villar, seu oompa-
ühelio de olasse, e-tres d Ian depoia 
jçfvfviu elle em oordial intimidade 
' 1 todos os seus collegss. 

AStudioao e applioado, distinguiu 
se logo nas aulas e no fim do an 
no, por occasifto dos exames esoola-
re», eonquiiitou o premio—America 
—«ma medalhszinha de prata, que o 
director lhe oollooou ao peito, em 
reeompene» da sua applioaçfto e do 
seu prooeilimento. 

Coelho Netto dispensou a todes 
os eapitnlos dease bello livro a 
fôrma aprimorada que o distingue 
dentre os nnssos eitylistas, e dir 
se-la que o brilhante escriptor, para 
(Sflrevel o asHÍm com tanta observa 
çfto, se coDHubstanolou na alma de 
um eollrgial o com elle viveu um 
longo anno no severo edifioio, sen 
tíndo t< das as emoçfies de uma 
criança ijue pela primeira vea é 
pensioi ihta num estabelecimento de 
educação. 

Em nma palavra, a America estft 
deadnadu a fazer ruidoso Bnocesso, 
tanto mais qae, no genero, 6 o pri 
meiro livro que apparece no Brami, 
em enjan escolas substituirft vanti 
josamente o Crnre, de Amicis. 

pira ULCERAS 

ESSENCiA PASSOS 

0 sr. dr. Cambos Halles dirigiu 
ao ar. dr. Risa e Silva o seguinte 
t(-lt>Mmma -. 

cUetdlacs felicitações pela indi-
ooçSo do sou prestigioso nome para 
vioo (residente da Republica— Ca 
pos 8alles>. 

Foi no '.nado desembargador do 
Estado de Minas o baoharel Fiau 
olsoo Joeé Alves de Albuquerque, 
juix de direito de Itabira. 

Christovam Colombo 

Em outro logar publicamos hoje 
a conferenoia que em 1805 fez no 
Oymnasio Mineiro o redaotir-ohpfe 
desta folha, por occasi&o de se oom-
memorar em Ouro Preto o 403.° an-
niversario da desooberta da Ameri-
ca. 

Exousado é chamar a attençfto 
dos leitores tiara essa peça de gran-
de valor historico. 

Nomeações. 
Em substituição ao dr. Pamphilo 

de Askumpçfto, foi nomeado 1° sub 
delegado do Binta Ephigeula o ca 
pitfto Nioelino Matta->xzo, e em lo-
gar deíte, o capit&o Oastí-j de Al-
meida, que ccoupbva egual cargo 
na 2» oircnmsoripçfto. 

Orações 
Vrrc«m du Ddraa, rli-gam minada. 
Vfi qaa a minha alma. pobre « dorida, 
Hera lai bemdtti ca ma eelrada 
Voga Mm aorta, voga iem Tida. 

Noeia Besbora d • Grtbloilnbci 
Cabra-lba at caagaa, cheia do dó; 
Vlita-lhe o corpo dei alvo> ichoi 
K nfto a deixe tristooaa e IJ 

Virgem fnbl me d s reiTa'ldoi! 
lUlo mendigo, .oa descantando 
Nana ate chorotta, aiioa a!s d. ríloi 
Doa meai peiem ao 'redo baado. 

Ifniia Benbora dei Beio'adoa ! 
0 ha a trliteia, lenga a fU'.eita. 
I>a teite Ivaenia dm meu» peceidoa 
A' cuja etrabra minaa aima reita. 

MAo Impo'lnta doe poccadorei! 
Q'te a toa graça, iue o ten perdto 
Abram Deite alma 'tm ermo aa flõ ei: 
Bem como aa roee-i da e.lldio 

Nri»» Rer.trr» Salve Bainhai 
Ao temLlo d'alma. oerena, deece 
A tia-ldade de ama ermld'ohi 
Petta da eoBhoa, alva de prece. 

CARVALHO ARANHA 

P E L O N O S S O E S T A D O 
Tanba tè 

Do nosso oorrespondente, em da-
ta de ante hontem : 

• Hontem, tratavam aqui de fazer 
uma passeiata oivica, oom o fim de 
festejar o termo da fratricida guer 
ra de Canudes, quando a iseo foram 
obstados os seus promotores pelo 
delegado de poliois, que proliibiu 
arbitrariamente a sua reslisação. 

A auotoridade, para commetter 
tal abuso de poder, protestou que 
a passeiata tinha caracter politioo e 
opposioioniats, o que nfto é verda-
de, pois a oommissão designada 
oompunha-ae de gregos e troyanos. 
Mas ainda admittindo a bypothese 
de qne a manifestação fosse politi-
0B, o sr. delegado nunca poderia 
servir se do oargo de auctoridade 
que exeroe para oercear a Uberda-
de dos que não pensarem oomo s. 
s. E, »gora, o caso nfto era este. 

Ao sr. general Campos Bailes re 
commendumos este EC.U delegado, 
que tão bom sabe oumprir os de 
veres de auctoridade... prepotente. 

—Na egreja de Nossa Senhora do 
Rosario, rectiberam hontem de ma 
nhã a primeira communhão vários 
alumnos do Collegio Coração de 
Jesus. 

Houve também communhão gerai. 
A' tarde, naquella mesma egreja, 

houve bençam, pratica e destribui-
ção de prémios aos alumnos da pri 
meira communhão. 

—Para essa capital, seguiram hon-
tem o deputado estadual dr. Malta 
Janlor, o sr. José itenedioto Mar-
condes de Mattos, presidente da 
Munioipalidade e o sr. João Aôonso 
Vieira, juiz de paz. 

—Esteve aqui ante-hontem o se-
nador federal pelo Paraná, monse-
nhor Alberto Oonçalves, que em-
barcon para ahi ante hontem meB 
mo. 

—Hontem, abriu-se no largo do 
Mercado mais um açougue de oor-
ao verde, de propriedade dos srs. 
Velloso do Amaral & C. 

—Está aqui, hospedado em casa 
do cimo. arcebispo de Darnis, d. 
José da Bilv» Barros, o integerrimo 
ministro do Bupremo Tribunal Fe-
deral, dr. Piza e Almeida. 

B. exc. deve ir amanhã a essa ca-
pital.> 

Moeóea 
Do nosso correspondente, em da-

ta de 8: 
• Babemos que contractaram casa-

mento o sr. José Firmo do Figuei-
redo, filho do sr. Jcaquim Bilverio 
de Figueiredo, já fall«cido, e neto 
do.ncsso saudoso amigo barão de 
Monte Banto, e a exrna. sra. d. Ma-
rta Carolina dos Santos Figueiredo, 
dilecta filha do nosso amigo major 
José (Jabriel de Figueiredo, impor-
tante fazendeiro deste município. 

A gentil noiva é também neta do 
barão de Monte Santo. 

Ante-iptamos oi- nossos parabéns, 
pelo feliz e ansplcioro enlace. 

—Faz hoje annos a galante meni-
na Anna, mimosa filha do nosso par-
tioular amigo e prestimoso chefe 
politico, ooronel Manoel Caetano de 
Figueiredo. 

E, amanhã, a exma. sra. d. Maria 
Amulia de Figueiredo Bilva, gracio 
ea filha do coeso eicellente amigo 
tenente coronel Tortuliano José 
Vieira da Bilva. 

Com a devida vénia, beijamos as 
niveas mãos das giiutis senhoritas, 
em signa! 'lo tespeito e affecto sin-
cero. 

-Ha semana«, o nesso smlgodr1. 
Francisco Muniz Rarretto, íllnitra-
do (liuico aqui residente, passou 
pelo dolorc/Sc golpe de v í i a morte 
arrebatar lhe uti=a filha de bete an-
nos. que era o encanto de seu lar. 

Não ha i tilavras que mitigar pos-
tam tão graude (lflr. 

que melhc.1 extmplo do que a Vida e o caracter do gsnovez ? 

Digam, embora, que do anno 986 a 1347 os descenden-

tes d« Eurico o Vermelho tinham já descobtrto |i Hellu-

landia, isto é, a Teria Nova, a Murklandia, isto é, a No-

va Escoisia, a Vjnlandia e, mais, o littoral Jo Massachus-

sets, do Delaware,do Cheseapeack, do Maryland, nos Es-

tados* Unidos; digam que antes, em 733, d Antilia íôra 

povoada por um arcebispo, sei« prelados e muitos chris-

táos) que fugiram da Hespanha á invasão muçulmana ; e 

trais que o polaco João Szcolny, ao terviyo de um rei da 

Dinamarca, havia aportado,em 14-76, ao Labra lor e o diep-

pense João Cousin, em 1488, ao norte do Br si'. A glo-

ria de Colombo nem per isso fica mareada. A historia me-

de as acções humanas por suas consequências e, além 

disso, «uma gianJe descoberta», no dizer de um sábio, 

«não se produz «spontaneamente: é precedida de noticias 

on informações, de factos diftorentes, que delia se appro-

ximam mais ou meno?, que são seus precursores, suas vo-

dettas.» 

De facto, antes de Colombo, : existência ^de um 
grande continente era geralmente ignorada em t o ^ a t , u ' 
ropa. Não importa que desde a antiguidade os phenicios 
falissem na Anti'ia ou Sete Cidades; que o mathsmatico 
Eratostheiieó, os saoius Piinio e Seneca, que 0§ poetas 
Petrucha e Dante, crendo na redondeza da terrd, con-
cluíssem logicamente a çxistçnçjfl de continentes ignora-
dos onde habitassem homens. Seneca cheguu a prophe-
tisar a descoberia, dizendo em uns versos que »séculos 
viriam-, nos quass o Uceano, desvendando o segredo das 
cousas, mostraria uma grande terra e um novo Typhis 
descobriria mundos ignorados».—A verdade é que tudo 
isso só foi lembrado depois da 3escoberU, p a n desmere-
cel-a, A ites, deb M j Colombo juntava argumentos so-
bre argumentos, mostrava trechos de sábios, ffirmações 
de seu grande contemporâneo, Paulo dei Pozzo Tosca-
nelli, ct-rn que entreteve correspondência; debalde mostra-
va passagens da escriptur», provas e observações próprias 
e de outros. Não tinha elle ido á Islandia, donde parti-
ram no século X os primeiras barcos para o Novo Mun-
do? Nâo tinha elle rusidido em Porto Santo, na maior 
convivência com marujos portuguezes, a quem se ligára 
por duplos laços de familia? Todos esses argumentos, to- • 
das essas prov-s, expostas por elle leal e fervorosamente, 
com'> se vê da« próprias cartas que deixou, foram despre-
zidas. 1 lomens e governos o consideraram visionário. E 
para angmentar-lhe a grandeza do (eito futuro, lembrare-
mos que o mais illustre geoprapho d<\ época, Martim 
Bfthaim de Nuremberg, o auctor do I o globo figurado, 
repelliu, consultado pelo rei de Portugal, a hypothese 
audaz de Colombo, e, assim, os Dominicanos de Salaman-
ca. Nem por isso a sua grande energia se entibiou, e o 
que ó mais ainda nos maiores extremos, soube conser-
var o mais nobre altivez. E para prova disto temos o 
insuspeito testemunho de Fernando de Talavara, o con-
fessor da rainha, que, quando Colombo recusou obstina-
damente ceder uma linha sequer das condições por elle 

For isso, nem nes tl>«lançamos a 
mandar aos desolados paes a formu 
ia banal dos pezamex ccstumeircs. 

O dr. Munis Barretüo bem Babe 
que tomamos parte na dôr que o I 
afflige. 

—Continua bem soceita a candi 
datura ostadoal do dr. Amador Co -1 
br». 

Babemos que s. exo. será sufTraga 
do por nfto pequeno numero de ad-
versários políticos. 

—Estiveram neBta cidade os srs. 
drs. José Teixeira Mendes, illnstre| 
clinico em Casa Jiranca e nosso do 
dioado e prestigioso correligionário, 
e Augusto M. Pacheco, digno e ze 
loso inspector sanitário, com séde j 
em B. Bimfto.» 

R n q u i r a 
Escrevem-nos dalli, em data 

de 7: 
• Acham se entre nés, a passeio, 

o dr. Francisco Raphaël, digno pro-
motor pnblioo de S. José dos Cam-
pos, e o sr. Targino Moreira de 
Mattos, oonoeituado negociante de 
Caçapava, este nltimo com sua exma. 
familia. 

— No dia 5, effeetnou se o casa-
mento do sr. Arthur Gnedea, com a 
eimu. sra. d. Ignez Monteiro. 

Forabi padrinhos, por parte do 
noivo, o rr. Targino Moreira de 
Mattos, e da i»r'iva, o sr. Joaquim 
Martins Nogueira. 

Aos convidados foi servida lauta 
mesa de doces, seguindo se animado 
baile. 

Nossos parabéns.» 

Avamí 

O Correio, de 10 do corrente, as 
sim se refere á remeção do virtuo-
so vigário daquella parochia, revmo. 
oonego Nunzio Greooo, para a de 
Casa Branca : 

«Este respeitável e estimado sa-
cerdote, digníssimo vigário desí* 
parochis, acaba de ser removido 
para egual cargo na oidade de Ca-
sa Branca, onde conta geraes sym-
pathisa e amigos dedicados, quo se 
empenharam por esse acto, eegun-
do consta. 

Residindo entre nós apenas 7 me-
tei, nesse curto período soube im-
pâr-se á estima, cusideração e gra-
tidão des habitantes deste logar, 
palas suas maneiras e espirito oou-
c liador e religioso. 

A' sua iniciativa e esforços deve 
este logar diversos melhoramentos 
internos na Matriz, alguns com di-
nheiro de seu bedso ; o contracto 
pars n conetrucção da capelia mór, 
a acquisiçfto d« imagoris u paramen 
tos, nm curso de missões, a funda-
ção da Conférer cia de B. Vioente 
de Paulo o das Llamas de Caridade, 

diversa Bolemnidades tendentes 
a reviver o espirito religioso. 

A notioia d» HUB remoção foi 
nma surpresa qne desagradou geral-
mente, n&o só pelos motivos referi-
dos, como porqne em 18 mexes tem 
sido removidos 3 vigários sem oau 
sa oonh doida e com prejuízo de 
obras começadas. 

B. revma. pretende retirar se ho 
je, pelo trem de 2,10 minutos da 
tarde. 

Em nome da população reconhe 
cida deBta oidede. apresentamos lhe 
oordiaes despedidas e felicitamos 
os CRBabranquensee.» 

Em addit^mento ao qne diz o 
ooll-gs, temos a occresoectar que 
O revmo. oonego Grecco, ao cm bar 
car, foi alvo de significativa muni 
festação do apreço por p«to do seui 
ex-paiochiance. 

srs. Auirusto Olyntho e barln de 
Pereira Franco; reoorrentes, Affon-
B'i França e Bernardo Bouza Mursm; 
recorrida, a Companhia Nacional 
Manufnotora de Perros.—Nfto se to-
mou conhecimento do reenrso, po» 
não ser caso delis, unanimemente. 
Iropciido, o er Lucio d» Mendonça. 
Não votou o sr. H. do Espirito San-
to, po* náo se aclmr presente. 

Bevixflo crime—Relator, o er. Amé-
rico Lobo; revisores, os srs. Luelo 
de Mendonça e Ribeiro da Almei-
da; peticionário, Luiz Jacomaaso. 
Foi confirmada a sentença; unani-
memente. 

A Agencia liavas desmente a no-
ticia do Neic York-Herald, em que 
este jornal diz qne ss tropas fran-
oezas em Cayenna tinham Bido 
Buctorisadas a occnpar o territorlo 
contestado do Amapá. 

Está grassando a variola com Oa-
racter epidemico nos sertões da 
Bahia, onde continua a oeifar pre-
ciosas vidas. 

Em Juiz do Fora, onde se acha, 
tem melhorado dos BUIS inoommo-
dos de uaúde o sr. conde de Motta 
Maia. 

Chegaram hontem a esta oapital, 
em regresso de sua viagem ft Eu-
ropa, a exma. sra. d. Veridiana Pra-
do e o sr. ponselheiro Antonio Prado, 
acompanhado de sua exma. familia. 

Bs. exeas. for^m recebidas na ee-
taçáo por grande numero de senho-
ras e cavaltciros. 

para ULCEÍUB 

ESSENCIA PASSOS 

Estel l ionato 
Vioente Matrocesse, morador á 

rua Bella Cintra, »..dnzin ba tempo 
umu moça oom vinte e poucos an-
nos, de nome Clélia, filha de Luis 
Blegunce, belga, e residente na 
mesma rua, n. 21, onde possne di-
versos prédios. 

Este ficou immensamente magoa-
do oom o procedimento pouco cor-
recto de Clélia, mas não fommunl-
oon o (Mio ft policia, como nã'' quis 
que a filha voltasse ao lftr domts-
tioo. 

Pi. suou se muito tempo e com el-
le foi t.6 oicatrizand.o a ferida oom 
que fora alanccudu o seu ooraç&o 
de p&e, desappaietiendo, entãt', qual-
quer sombra de olio que aoaao 
existira entre elles. 

Matrcoesse, além de ser nm dou 
Juan da pt-ior espécie, é tamb.ua 
um miserwvel. 

Aproveitando se das visitas fre-
quente« que Blegunce fasja ft sua 
oasa, nwoliiuou logo um plauo dia-
bolico. 

Na noite de 2 do coriente convi-
dou o p ae de Clélia para ama oeia, 
no que foi promptamente satisfeito. 
No melhor da festa, porém, e quan-
do o pobre velho eatava nm tanta 
alcooiii-ajo, Uatroce>se fel o aasf-
gnar uma letra de 30 000$, a ven-
cer-se no dia S do tuez pioximo. 

Luiz Blf-gnnce deu no dia spguin-
tf (.ela traição de qne fora victima 
e tentou obler com t,on» modos o 
-'ocuc.ciito que p»bea'.a incon«eien-
cientemente; mas, debalde. 

Dirigiu se enfáo pura a fj» oir-
cnoiBcripç&o, on 'e narrou o ooeor-

Em eua ultima sce«*., 8 f lP e m o ! r i J o ' t°maudu conheoimento do fa-
Tribunal Federa! julgou on "eíuin ict i o c onel Jrsn no Taseoal, 2.o 
tea processos de 8. Paul > : ! subdelegado, que abriu rigoroao 

flícurno extrcordincio-R-Utor, o?!.::"»»«0 ' correndo o mesmo em 
sr. Aoiié Cavalcanti; revis. rfs, o» M>grc.v.° de jnstiça. 

Supremo 
T»"»b* i r»« l F s d e f » ! 

propostas, ao ter de assigner com a rainha o contracto 

para a gloriosa expedição, disse—«fc.es pretenções denotam 

extraordinaria i-rrogancia, e seria inconveniente conceder 

tantos fav.rcs a um miserável aventureiro extrangeiro». 

Mas a expedição largou, emfim, de Palus, a 3 de agosto 

de 1492. 

«Foi íssim, diz um grjnde historiador, que a Santa 

Marta, a Pinta e a Nifla, pequenos navios de consfrucção 

ligeira, abertos e sem ponto, á excepção de u n só, maJ 

fppaielhados, mal calafetados, altos de nu is de pùpa a 

prúa, com castellos avante, tripulados por gente embarcada 

á força, se fizer, m ao m&r para a mais gloriosa eniprezama-

rüimade que ha noticia!» 

E quando a população consternada viu partir os pe-

quenos navios, recolheu-se, num atsomo de piedüde para 

os infelizes, ou r um raj.to deindigr.ação contra o aventureiro 

que p; rtia p ra a morte. Até aqui, tivtmos de enfrentar 

com uma das faces principaes do caracter do grande ho-

mem—a vontade, a pertinacia em vencer os obstáculos, a 

energia da acção. Vamos, agora, vel o no meio dos mares, 

como essa fiór peregrina, esse Jirio dos versos de Ibsen, a 

flôr desabrochada no meio das Aguas dormentes, onde, 

peraïuù ,nurT1 s °nho ou numa solidão, ella fluctua pensativa, 

asse liriu deb iu '^do sobre o abysmo, que delle guarda 

amua ,'ia eoiolla ò rtiyíterio e o silencio! 

Ou, então, Vemol-o «COMO um augur antigo», decifran-

uO nas noites claras os segredos d i9 estrellas, ou Acompa-

nhando á prôa a fôrma indecisa, sempre fugitiva, de U"1* 
terra longínqua! 

O seu di trio é um extraordinerio documento de saga-
cidade e li nu ra nas observações, de lugict nos raciocínios, 
de elevação nos sentimentos. Foi assim que elle, «como o 
primeiro, reconheceu o desvio da agulha magnética; antes 
de Pigalelta, descobriu a maneira de calcular as longitu-
des por meio da dilferença da asccnçSo recta dos astros; 
notou a differença das correntes pelagicas, a accumulação 
das plantas marinhas, que determinam a grande divisão> 
dos climas do oceano, a mudanç» de temperatura, náo só 
em relação ás distancias do equador, senão também ásdif-
ferenças dos meridianos; não descurou também as obser-
vações geologicas concernentes á fôrma dus terras e ás suas 
causas determinantes». Foi assim ainda que, depois da des-
coberta, nas suas différentes viagens, fez tão judiciosas ob-
servações sobrd a população indígena e seus costumes, 
s bis os variadas productos da nova região, a possibilida-
de di? «tcclimação das plantas européas, cujas sementes elle 
proprio troux'e para o Novo Mundo. Entretanto, depois de 
tudo, irtvirreu no olvido, quasi no desprezo. E depois de 
sua morte,- ° governo d'EI-Rei, a quem servira com tanta 
lealdade, I I . , e negou a própria fé de um contracto escripto, 
preparando processo, no qual testemunhas ud hoc ju- • 
rassem ter si o 0 um embusteiro, um impostor; seu fllho 
e herdeiro, npe '«»r de genro do duque de Alba, levou to-
da a sua vida a reclamar em vão por seus direitos e a de-
fender o nome de s e u glorioso pae. 

Entretanto, 4 ^eoulos depois, na grande exposiçáo 

m i -• 
mfrs^.l 

xuzi-. 
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TELE8RAMMAS 
BSSVIÇO EBI ECIAL 

RIO, 11 (retardado) 
l a iu l to-Consta qae o governo 

talvez muia tarda indulte a todos os 
desertores de Canados. 

O gene ra l A r t h u r Osca r-O 
general Ârtliur Oscar foi nomeado 
eommandante dc 3° distrioto mili-
tar, sendo designado para o 3° o 
general Roberto Ferreira qae, no-
meado para o 3», foi dispensado 
doa». 

O ekede de p o l i c i a de 0 . Pan 
! •—O dr. Costa Carvalho, chefe de 
polioia desse Estado, oonierenoioa 
hoje com o sr. presidente da R^JU 
blioa, e deve seguir amnnhft para 
Ouro Freto. 

O ar . M a r t i n h o « a r c e z - O 
•r. Hnrtinho Qaroez, governador 
do Estado de Sergipe, passou o go-
verno, e embaroará hoje com desti-
no a esta capital. 

A f a m í l i a Prad«—Chegaram 
hoje, vindos da Eoropa, a era. D. 
Veridiana Prado e o conselheiro An-
tonio Prado e família. 

R e v o l u ç ã o f ede ra l i s t a — A 
Folha ila Tarde desmente a noticia 
relativa á revolução 
Rio Grande do Boi. 

federalista no 

Cand ida to do Pa r t i do Na-
ciona l—O Partido Nacional apre-
senta candidatos, á presidência da 
Repnblica, o sr. Julio de Cnstillios, 
0 á vioe-presidenoia, o sr. Lauro 
Bodré. 

RIO, 11 (retardado) 
•enado—A sessão foi presidida 

pelo ar. Manoel de Queiroz. 
O sr. Aquilino do Amaral jastifl-

eou o projeoto interpretando a lei 
1.080, em que é Armada a compe 
ftenoia dos Jni««» das Camaras o 
Tribunal Civil, deste tribunal e da 
Cdrte de Appellaç&o, em sentfdo 
contrario do que fez o reanlamen-
lo 9.579 do oorrente anno, contra o Suai deram parecer as commissões 

e Constituição e Justiça. 
w ' — 

Na ordem do dia, oontinuou a 3a 

dUeuaslo do orçamento do Exte-
rior. 

i rO sr. Severino Vieira reque 
MB qae o projeoto fosse enviado á 
eommissâo de finanças para dar pa 
»soar sobre as emendas apresenta-

—Foram approvados, em I a dis-
DUM&o, o projeoto regulando as fé-
rias forenses, e a proposição sobro 

nes da Escola Militar, tendo 

o sr. José Peregrino, que teve de 
interromper o disonrso para proce-
der á votação. 

—Foram, ent&o, approvadus dous 
requerimentos,—um de informações, 
do sr. Serzedello Correia, sobre os 
conúiotos no territorio contestado 
do Amapá ; outro, do sr. Rodolpho 
Abreu, pedindo a nomeação de uma 
oommissfto para organisar as novas 
tarifas da Central. 

—Foram julgados objeotos de de-
liberação dous projectos hontem 
apresentados pelo sr. Mello Rego. 

—Foi também approvado o sub-
stitutivo do sr. Paranhos Montene-
gro ao projeoto que manda pagar 
os venoimentos atracados aos ma 
gistrados aposontados pelo deoreío 
n. 2.055, de 25 de julho do lb95. 

—Continua, depois, a diBcnssão 
do orçamento do Interior. O sr. 
José Peregrino obtóm a palavra 
para oontinuar o discurso. Conclui-
do este, tem a palavra o sr. Erioo 
Coelho. 

b. exo. justiüocú largamente va-
rias emendas ao orçamento do Inte-
rior, provendo a varias necessidades 
daquelle ministério no distrioto fe-
deral. 

As emendas foram approvadas e 
reunidas na oommissão do Orça-
mento. 

A discussão ficou adiada, polo 
adeantado da hora. 

—A' hora do expediente, o sr. 
João Neiva apresentou um requeri-
mento de informaçõBS ao covorno 
sobre as neoessidades nrgeutes quo 
tem a Alfandega da Bahia para as 
obras de que careoe. 

—Falou ainda o sr. Irineu Ma-
oliado, que deu ainda algumas ex-
plioações relativamente ao procedi-
mento da commieBãi) de diplomaoia 
e tratados, quanto ao territorio con-
testado franco-brasileiro. 

O pareoer que se reolamou da 
quella oommissão já está lavrado e 
publicado. 

Levantou se a sessão ás 4 e meia 
da tarde. j 

RIO, 12 

Ml invsaí ío flederallata MO 
R i o Orando—A Noticia roooben 
hoje o seguinte telegramma: <Mon-

BUENOS AIRES, 1» 

As co lhe i t as — Começaram as 

ehuvas no norte da provinoia de 

Buenos-Aires, estando salvas as co-

lheitas. 

O ^OMMtRCïO tm s PAULO 

PALCOS E SILOES 

MONTEVIDEO, 12 

A C a n d i d a t u r a do sr . Cam-

ps» Salles—Causou bôa impres-

são nesta capital a noticia da indi 

cação do sr. Campos Salles para 

oandidato á presidoncia da Repu-

blica. 

RIO, 12 

E x é q u i a s pe los tnor tos de 

Canudos—Estiveram imponentes 

as exequias mandadas oolebrur em 

sufTragio doa mortos de Canudos, 

pelos goneraes Argolío e Constal-

Iat. 

Assistiram a ollas os offioiaes d e 

torra o mar, famílias de deputados, 

senadores o ministros, represen 

tantos da imprensa, e moitas outras 

pesflôas. 

O t e l e g r a m m a do sr. Castl-
lhos ao senador P i n h e i r o Ma-
chado—O senador Pinheiro Ma 
ohado declarou que o telegramma 
a s. exo. expodido pelo presidunto 
do Estado do Rio Grande do Sul, 
dr. Julio de Castiihos, não 6 COE 
oebido preoisumente nos tcrraoB 
que tÊia sido attribuidoa a tiase do 
oumonto politioo. 

ROMA, 12 

Man i f es t ação , conl l lc to e 
mortes—Uma oommissão oompos-
ta de sjndioos d«sta oidade, dos 
presidentes do Tribunal do Com-
meroio o da Assooiação de nego-
eiantos, conferenciará brevemonte 
com o ministro a respeito da ap-
plicaçfio dos impostos sobre a renda, 

interior, ás 8 horas da noite e vai 
até Sete Lsgdas. 

O B 3 partirá ás 5 horas da ma-
nha e vai até Lafayette. 

O S 5 partirá ás 7 horas da ms-
nhft, indo até Barbaoena. 

O B 7, ás 4 horas da tarde, indo 
até Entre Rios. 

Todos esses trens Bão de possa-1 em nenhuma das soenas, ao 
geircs. 

Ha mais dons trons mixtos que 
imrtirfto da Central, um, ás 8 horas 
da ipaiihã, indo até á Hurra do Pi 
iahy; outro, ás 8 e 30 da manhã, indo 
até Entro Rios. 

RECIFE, 18. 

A c and i d a t u r a do sr . Rei 

e Si lva—Foi recebida oom gr»; 
de jubilo nesta oidade a nof.oia >tk I 
indicação do sr. Rota e Silva para 

candidato ao ottrgo de vice-picsl; 

deuttí da Republica. 

ARACAJU', 12 
P rov í n c i a de Be rg i po-O dr. 

Martim Garcez, presidente do Sergi-
pe, passou a sdministração do lis-
tado ao primeiro vicepreuidente, 
por ter do seguir viagem para o Rio 
do Janeiro. 

SANTOS, 18 
Mov imento do p o r t o - O mo-

vimento do porto foi hoje pequeno. 
Entrou apenas o vapor nacionid 

Alexandria, vindo de Ljguna, e es. 
oai.xs, com vários generos, a liou» 
Júnior 4 C. 

Não oonstirm enhidss. 

Circulo <ios Estudantes Oatholi-
oos. 

Em. seBBão hontem realisada sob a 
prec.idencia do sr. João Baptista de 
Houz», roeoíveu aqnelle Circulo so-
lamnisar do modo brilhante o en 
•jerramento dos trabalhos annules 

José 
Tem o distinoto actor Telmo, no 

Botei do livro cambio, um dos seus 
melhores papeis,—o de Pangaelais. 

Caractsrisando oom grande ta-
lento o ooruico personagem do en-
graçado raudeviUe, sem o exaggerar 

i Telmo 
j oojberam as honras da noite de 
ante hontem, naqnelle theatro. 

O publico que onohia litturalmon-
te o S. José conservou se em cons-
tante hilaridade dnranto o correr 
da representação, não tendo rega 
teado applausos ao oonsoiencioeo 
artista português. 

Os outros auotores estiveram 
também a gosto em sens papei». 

Hoje, a pedido geral, repete se o 
^J^oesnio vaudeville, havendo já mui 

oncommcndas de bilhetes. 

tevidéo, 12 (Western)—Apesar da j que foi objeoto da manifestação ' c o r r e n t e anno, no dia 25 do Sor-

ondo a favor o sr. Gonçalves Cha 
•es, e oontra, os srs. Leite o Oitioi 
ca e Almino Affonso. 

—Entrou om discussão unioa o 
pareoer da oommissão de Constitni 
çSo, qae opins pela rejeição do reto 
opposto pelo prefeito do distrioto 
federal á resolução do conselho mu 
nlolpal, que altéra a clausula do 
oontraoto celebrado com Manoel 
Gomes de Oliveira para forneoi 
mento de oarne verde. 

—O sr. Thomaz Delphino estuda 
minnoiosamenteopareoerda commis 
Sto combatendo o, tópioo por tópico; 
é soa opinião que o veto do prefeito 
do distrioto federal consnlta a conve-
niência publica, julgando o acto do 
eonielho em flagrante violação não 
só d» lei orgânica mnnioipal, como da 
própria Constituição. 

—O sr. Ramiro Bareellos, em lon-
go discurso, oombate as considera-
ções feitas pelo sr. Thomaz Delphi-
no, afflrmando que o veto não foi 
Inspirado por conveniência publioa. 

Respeitador e partidario da livre 
concorrência, não o é, porém, da li-
vre proteção, pelo que não é oontra o 
teto sm questão. 

O interesse publioo é o unioo 
prejudicado, e, por mais obediente 
one pareça, nto dá nem pôde dar, 
de modo algum, seu voto a um acto 
do poder executivo municipal, que 
fornece e alimenta o mais escanda-
loso e o mais antigo dos monopo-
Uos existentes nesta oapital. 

Fez outras oonsiderações, e a dis-
cur to floou adiada, pelo adeantado 
da hora. 

insistenoia dos jornaes da fronteira, 

não temos oonflrmação da noticia 

da invasão federalista. 

Diz-se aqui que, por prevenção, 

seriam mobilisados os corpoB poli-

oiaes do Rio Grande.» 

LONDRES, 12 

D e r r o t a dos hespanhóes em 

C n b a — Chegou a esta oidade a 
confirmação da derrota das forças 

hespanholaB em Carmen, provinoia 
de Havana. 

Roniger teve sossenta homens fe-

ridos e quarenta mortos. 

DUBLIN, 12 

Commemoraç&o da m o r t e 

de P a r n e l l — Mais do cinco mil 

pessoas oonoorreram á manifesta-

ção, que se fez nesta oidade, oom-

memorativa da morto de Parnell. 

LONDRES, 12 
A demissão de W e y l e r —The 

Standart oritíca severamente a reto • 
loção do governo hespanhol, reti-
rando da ilha do Cuba o general 
Weyler e aooeitando a sua demis" 
eão do cargo de general-chefo das 
forcas hespanholas. 

de hontem. 
A população da oidado continua 

impressionada com as soenas la-
mentáveis que hontem se deram. 

A Tribuna accasa o governo de 
não ter tomado medidas para asse-
gurar a ordem. Outros jornaos não 
fazem oommontarios, mas lastimam 
que uma manifestação legal fosso 
perturbada por elementos sedicio-
sos. 

Os agentes feridos na villa Lu-
menesi são 7, e não U, oomo a prin-
cipio oonstou. 

Entre OB amotinados, .') foram fe-
ridos e um morto. 

Têm sido feitas algumaB prisões 
O òadavor do individuo morto e 

sepultado no cemiterio Campove-
rano não foi identificado. 

MONTEVIDÉO, 12 
Elelç&o de vice p res iden te 

Í—Confirma-se a notioia da eleição 
do senador Duuoon, pelo senado 
uruguayo, para vioe-prosidente da 
Republioa. 

pela 
do « 

C a m a r a — A sessãoj começou 
oontinuação da 2a discussão 

orçamento do Interior, falando 

ROMA, 12 

F a l l e c i m e n t o do senador 

Bertoli—Falleceu nesta cidade o 

ex proourador geral, senador Do-

menioo Bertoli. 

WASHINGTON, 12 
A ex- r a i n h a do Hawai—Sa-

be se nesta cidade qae está grave-
mente enferma e qnasi moribonds 
a ex-rainha do Hawai. 

RIO, 12 

O novo h o r á r i o d a Cen t ra l 
—No dia 18 do oorrente, oomeçará 
a vigorar na Estrada de Ferro Cen 
trai do Brasil o novo horário dos 
trens. 

O S P 1 partirá da Central paru 
S. Paulo ás 8 horas da noite e che 
tará ás 10 e 30 minatos da manhã 
seguinte. 

O S P 8 partirá ás 6 horas da 
manhã e chegará a S. Paulo ás 8 e 
35 minutos da noite. 

Para o ramal de Porto Novo, sa' 
hirá também da Central o 8 R 1' 

SANTIAGO, 12 ás 8 horas da noite, ohegando a 
O pres idente do Chile—Está Porto Novo ás 3 e 5 da manhã, 

gnardando o leito, por enfermo, o j O expresso da manhã partirá ás 
presidente do Chile, não deixando,' 5 horas, ohegando ás tí e 30 da tarde, 
seu estado de apresentar gravidade. I O S I partirá da Central para o 

rente, ounstitniudc para osso fim 
uma commissão dcB srs. JOBÓ Au-
gusto Cesar, José Aristides de Bon-
zo e Bruno Figueira de Aguiar. Na 
mesma sessão foram nomeados os 
srs. Belisário de Carvalho, Luiz Gon-
zaga Mendes de Almeida e Bruno 
de Aguiar, paru se encarregarem dos 
negocios do Ciroulo nas próximas 
férias da Faonldade de Direito. 

O Journal des Débats, noticiando 
a fundação da Academia Brasileira 
de Lettras, termina, dizendo : 

• E' um paiz afortunado o Brasil: 
tn ontra sem CBforço 40 litteratos 
i Ilustres para oenipôr uma Aoude 
mia. E nós, entretanto, custamos 
tanto a attingir i. este algarismo, 
mesmo oom «bunche tous> e «utili 
tés>. 

O tharol. 
Devido á liqniilcção da antiga 

empreza d'0 Pharol, aqnelle diário 
de Juiz da Fóra suspoudeu por al 
gnm tempo sau publicação, devoudo 
reapparecer br;>vemonte como Pro-
priedade de Monteiro de Barros, 
Lage & C. 

Tolojramm»« rotmloo. ^ 

No Telegropho Naoional: do Rio 
Grande do Sul, para o dr. Atto 
Chaves Bareellos; do largo do Ma-
chedo, para Brisono, casa de José 
Nilom, socio dn Agna & C.; de Casa 
Branca, para Luz, F-rdinando Ne-
ry; de ArocBjú, para Henrique, Thea-
tro, 20. 

Autopsia. 
O dr. Ignaoio de Mrsquita proce-

deu hontem á autopsia do oadaver 
de Antonio Brnn", que, ante-hon-
tem, fOra esmagado por um trem 
de carga quando atravessava a linha, 
proximo á estoçãn de Agua Branoa. 

A victiraa fôra áqaella estação em 
prooura de trab»lho, e achava BE em 
companhia da mulher, na ocoasião 
em que se den o desastre. 

Contava 52 ânuos de edado e resi-
dia na rua 25 de Março, onde deixa 
numerosa familia. 

Tomou conhecimento do oooorri-
do o oapitão Carlos Vigari, 4° sub-
delegado da Consolação. 

Masica. 
Da uasa E. 

cabemos um 
teu, inspirado 
D. L. Reis, 

+++ 

Bevilaoqna A C. Ire» 
exemplar do Sempre 
sohottip.òh de João 

Agfli*osaào 
No Banatorio da Avenida Paulis-

ta, falieceu hontem, á 1 hora da 
tarde, o italiano Natale Gianelln. 
vulgo Marechal, quo, conforme noti-
ciámos, foi traiçoeiramente agre-
dido a tiros do revólver quando, no 
domingo de manhã, vinha patft. esta 
capital. 

Tendo se ponSi&o qualquer espe 
rança dn salvai o, a oquselbo cos 
médicos e dos amigos, Marechal re-
solveu oonfessM ao subdelegado do 
Villa Miriahna os nomes dos ag 
gn>s«oi'tts, e dizendo que ella fui 
Originada por vingança pesscnl. 

Os modicos deixar««?i de 'pioCtíder 
á extração doe projecteis, devido ao 
estado gravo do fuiido. 

Hontem, á noite, a auotoridado 
encarregada da diligencia prendeu 
diversas pessôas, sobre as quaes roca 
em suspeitas mais ou menos gra-
ves. 

O café no «xlrangal i 1« 
Telegrsmmas recebido» pelo Jor-
i, 

NEW YORK, 11 
Café—No sabbado o mercado fe-

chou com baixa de 6 pontos nas 
opções e sem animação. 

Rio: N. 7, disponível 7 eents. e 
n. 8, (i 8(4 o. por libra, contra 10 ll8 
o. e 10 o. no anno passado. 

Opções: Dezembro 6 45 o., março 
G.75 o., e maio 0.88 o. por libra, con-
tra G.50 o., H.80 o. e C.90 o. na sex-
ta feira, e 9.16 o., 9.16 c. e P.l» 0. 
no anno passado. 

HAVRE, 11 
Café—No sabbado o meroado fe 

ohou oalmo e com baixa de 26 a 
75 o. 

Dezembro, 42.75; ma' 
maio, 43.75 » ' ^ « l b, 
oontra 4i},oU( 44 ç 

»hWrhi, 6 . . . . . . . 
Stauííis no anno passado. o. 

Existência do oafé 00 Brasil 
51« 000 ívacoaa e do outras prooe 
dencias 2SO.OOO saccas,oontra 504.000 
e 290 000 eaccas na semana passada, 
e 127.000 e 100.000 sacoas em 189«. 

Hoje abriu oalmo o som alteração 
das cotações. 

H A M B U R G O , 1 1 
Cafi—O marcado íeoliou no sab-

bado com baixt do 1(4 a 1[2 pfen 
ttié e sustentado. , 

Dez ombro 35.50, março e Maio 
3G.25 pfennigs por meio kilo, con 
tra 3S.70, 3o.2li e 80.75 pfennigs na 
Bexta feira, e 50, 60.50 o 50.50 pfen-
nigs no anuo passado. 

Hoje abriu oalmo e oom baiíi, 
cotando se dezembro a 36,20 o mar-
co a 35 75 pfeitígs. 

(Commercial Teltgram Sureaux) 

II, •>» e »10, GHoo« 
• Nftpoltt, l.ïândo pui.g.lroi »«» MJIWIM 
• Baroalloaa, 00a traubordo nb uoaoTa. 

ruina êtmam 
0 L.j-rt., eaperftdo la Blo 

.air», dépoli d» ladUp.M«»«l dm«« »»-
ri s»U», f«»mbuco,LUM», Corail», VI»o, L» 
Faille« • Llverpool. ... 

0 I4«rto. otpertdo da Borepa no mtimo aia, 
<»hlr» tambam depoUda ludlipaMaral deraora, 
para MoaUfldéo. Puni» Arao»» • V»lp»r»i»o, 
rec»beodo p»a»»i«Ho« p»f» 0 Blo d» "»'»-

iiAMHi]at*-buu-»M«aiaL»«ia(:aa 
0 vftpor «B»bltooj»> »»»ir» d» B»ntoi aoja, 

pu» 0 Rio, B»W», IJibO», Eotundim a Uaïa-
bnr«o, lavaado |»u»Ketroa p ara oa kifiif, «a-
delra atc. 

Joto Brtcool» * Oo»p—l«portidur»i a oam-
blaua, aaerlptorlo • oaaa «a cambio, ma 

It da Noraabro. n. S". Dapoallo : lar(o ta Coo-
aoral». Bra». S. P»alo. 

Ulo Anton»» d» Abroo.-Baa Dtoalta, n. 2U 
c»)»» do corralo. 11 

Cm» Abran. AÎf»lal»rta. Boup»» braaoa»-
m» 15 da MoTambro, I C~õãta Pereira A Baraoellla -L.lt«, qaaljo» 

mantelg» trete» a babldaa Inaa, 14, ma do 
a arlo, Tf 

Slqnalr» S Oamp.- Carimbo» d 
artlfot para aafar'" 

oacrlptorloi — Bn» Dira»», 10-A 
Biplndol» — . . 

borracbat artlioe para anfaabaUoe a para 

Antonio Pinheiro, estando nm 
tanto na grammatica, tentou hontem 
lançar se no rio Tamanduateliy, sen-
do disto obstado por pessoas que se 
achavam ulli proximo. 

Hontem, foi tocado pela banda 
do 3° batalhão, pela primeira vez, o 
Sy.ano Paulista, dedioado ao exer 
oito brasileiro pelo professor de 
piano sr. Justino do França. 

O original desse hymno foi of-
ferecido pelo auotor ao dr. Campos 
Salles. 

Mani festação 
Hontem, ás 8 horas da noite, mais 

ou menoB, chegou a palacio a ma 
nifeatação popular ao dr. Campos 
Bailes, promovida pelo eleitorado 
governista do Braz. 

Ahi chegados, a oommissão da 
manifestação foi cumprimentar o 
dr. Campos Salles, falando o sr. 
Campos Porto. 

O dr. Campos Salles respondeu 
agradecendo, sendo no final do sou 
disourso tooado o liymno naoional 

Foram erguidos vivas ao dr. Cam 
pos Bailes, oomo faturo presidente 
da Republioa. 

Entre as pessoas presentes notá 
mos e dr. Peixoto Gomide, vioe-pro-
sidente do Ettailo, delegados e sub 
delegados de policia, o sr. Cerquei-
ra Cesar, o ajudante de ordens do 
«bofe do polioia, o sr Wernonk, chefe 
de secção du secretaria do Interior, 
dr. Gemes Cardim, intendente de 
Obras e ontraa pessoas. 

Durante a manifestação reinou a 
melhor ordem. 

Força Publica. 
E' hoje superior do dia o oapitão 

Maciel; o 2° batalhão dará a guar-
nição da oidade, os respectivos offi-
oiaes e quatro para a ronda dOR dis 
trictos; o regimento, um official 
para ronda de visita; de promptidão, 
a banda de muBina do 1° batalhão; 
tocará na parada e no jardim do Pa-
laoio a do 2°. Uniformes: para cs 
offioiaes, o 4«, e para as praças, o 7C. 

Posfta res tan te 
V (Taubató) - Por oinqo»nto, nlo ha T»U» 

Logo quo houver alguma, commnnlcar-lh'o-
moi. Aproveitados » occaitfio para lho rono 
rar o» noBeo* agr»declra»ntci 

OofiafdM/f liitor feapitkl) Nlo nos ó possível 
responder de prompto is snas parguous. 
P»l-o-eraos mais taide, oo conseguirmos os uo-
essssrios d»dos. 

e 44-.brancos no 
i ftô, 60.50 e G0.76 

ie 25 » 1 ra -
I A Çá, Maria .toanna. Fißuc 

« « f t • » » » M W . fnU» Figueii 
I «ilos, I poina; Figueira Marques, 

«'•I ' 1' L1 «ai 

D. Antoni» Emíl ia Figueira 
da Silva 

+ Augusto Silvs, Adeodato Fi 
gueira da BO- " „ 
ta  J ' *aJSÜa Figuo 

Bilvm Marctjlllno FiCue!-

S
Fièuoira' Lu-

eira, Jose-

uiüa: Figueira Marques, tenente 
o&o B. Pereira Marquea, .0 sens fi-

}hus, Rita F : gueira. J. J. Rsporo e 
aaa Penrora, Guilhermina Boates, 
agradecem penhorados a todas as 
pessoas qae aoompanharam á ultima 
morada os restos mortaes de sua 
sempre lembrada esposa, mão, irmã, 
cunhada e tia, d. An tón i a Em í-
l i a F i g u e i r a « a S H t o , e de 
novo oonvidam c assistir ã missa 
[te dia. 4ne Berá rezada na egre 
ja da V. O. T. do Carmo, ás 8 lia 
ras da manhã, quarta feira, 13 dp 
oorrente, oonfesbaado no, dosde ja, 
r J - " 

COMMEKCIO 
I. Paolo. 1.3 da outubro dalFIl. 
Hontem, por ser dia feriado, nXo funcclona-

rftm OB bunco« nem a Praça do Commerolo. 

MALAS PARA A lUBOPA 

OxcMbro 
DU 13 La Plata. 
* fi) CTytSo. 
i» 26 Oroana. 
» 11 Cordillère» 

MOV1MRNTO MASI TIMO 
VAJMJLIBS K8FKHADOH HO &10 

18 Liverpool o esc , «Ibéria» 
13 Bio da Prata, «Rhro» 
14 Bantoa, «Babltonga» 
14 Montovldóo eoic., «Porto-Alegre» 
1« Hamburgo e use., «Mendoza» 
16 Maraulba e esc , «Provonce» 
1T Santos, «Deak» 
18 Blo da Prata, «Cordouan» 
18 Boutbampton o esc., «Nlle» 
22 Bantos, Equitá 

VAPOBKS A 6ABIB DO Elo 
13 Valparaiso o esc , «Ibéria» 
18 Bordeaux e oac., «La Plata» 
ia o. Joio da Barra, «Itaby» 
13 B. Jofto dn B&rra, «B. João da Barra» 
14 Bahia e Pornnmbuco, «It&nema» 
11 Victoria o esc, «Pluma» 
1« UbAtnba e esc , «Oarcia» 
14 hará o esc.. «Brftganr.a» 
14 Bremen o esc., «Wartburg» 
15 Montevidóo e esc., »8ate lite» 
l.r» Boutbampton e esc., «Ebro» 
16 Hamburgo e esc , «Babltonga» 
16 Potto« do Bui «Italpava» 
16 Qenova e Nápoles, «Bemplone» 
17 Blo da Prata, «Provence» 
17 Bio da Prata «Matteo B.nxzo» 
18 Trieste e Flume, Dóak» 
27 Oeuova e Nápoles, «Vittoria» 

vapom MraBABoa •* «AHvoa 

15 Haisburgo, Patagonia 
15 Buenos Aires, Stmpiont 
15 Buenos-Aires, Cordouan 
16 Gteúova, lUgini Vargh$rita 
16 Liverpool, tlaxman 
16 Londres, Uanktly 
18 Bcenos-Airea, ttrito 
18 Rio, .Provence» 
18 Rio, «Matteo Bruezo» 
23 Hamburgo, tianív 

VÂTOVKM A aAJBIB BB «ABSOS 

13 Rio, «Babltonga» 
15 Oenova e Nápoles, Stmpiont 
15 Bordeaux, Cordouan 
15 Hamburgo, M«*4osa 
16 Rio, cDeák» 
17 Buonor-Aires, Iitgina MargXariia 
19 Montevidéo o Buenos Aires «Matteo Bruezo» 
19 Génova e Nápoles, «Peiteo» 
21 Gemva e N»po es, «Rqulti» 
22 Hamburgo. Vatayonia 
81 Qenova e NapolM, «Manilla» 

EaA TBIaOOB 

0 MatUo Bruuuo aahirá de Bantoa no dia 10 
para Montevidéo e Bnenos-Airea. 

0 paquete «Vittoria» sahlra do Rio, no dia 27, 
directamente para Qenova «Napolea. 

Li LIOU BB BBA8IL.IÁNA 
O vapor «Eqmtá» sahlrá a 21, dettantoa, Qe-

nova e Nápoles, levando passageiros para Mar-
«elíxa e Uarcellona, com transbordo om Qenova. 

xriviOAEioua GBUKHAI.II 
0 8*mpion$ sahlrá de Bantoa depois de amanh& 

dlrectamenU para o Bio. Qenova e Napole«, le-
vando paesagelros para Barcellona • Maraelha, 
com tranabordo am Qenova. 

0 P«r«s<>, no dia 19. para o Rio, Barcellona, 
Qenova e Bapoies. Viagem em 15 diaa. 

a ml o 
raüec 

op 
mftmente agractooidns por este 
do roligi&o e caridade. 2 - 2 

CARTEIRA 
D ' O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

M e d i c o » 

DE. AKXDDB c. de ALMBIDA.—Ripedalllta 
em moleetiaa de crlançaa Bealdoncla e coo-

aaltorío : Baa do Commeicio, 42, aoaioltaa daa 
12 áa 2 korae. 

DÛTÍIBASM0"00 IMiJBAL.— Kipadalldade 
em a/paille a molaetlal da pelle. Keelden. 

da, rua d Varldlana, r,7. lacrlptorio, roa da B. 
Bento, 21, ia 2 horaa. _ 

Oa Ui. Arnaldo vieira da Carralbo a Liia 
Pereira Barreto-Bna ia 6. Bentc, 2'i,eon-

laltae de 1 dá 2 da tarda. Beeldenda: dr. A. 
VIolr». roa Ipiranga. H, • dr. L. P. Barretto, 
àlàjaeda do Trlampho.40. 

Moilums UOS oi.lios.— DB. THB0Ü0H1B0 
TRI J I IBB oeealllta da Beneflcencla Porto-

Ktieee deita capital, ex-lntemo da C L I N I C A doa 
O L H O S da Vacuidade de Medicina do Blo da 
Janeiro, fonanl orlo: ladeira la B. Joio, 16, 
da 1 ia 4 da tarde 

Dr. Viriato Brandlo—Byphllla Vlaa srlnarlaa 
utero e opera«3ee- Itdeldencla, rua OJvIo 

Bueno, 11-A, wqulna da rua Barlo de Iguapé 
Coaaultorto : rua 16 da Novembro, 28, da 1 ia I. 

Dt. O. H0MKH da MKIiI,0.~Medlco-eaped»lt 
dadaa: moleetlaa mentaee a oarroiae-Beel-

denda, rua Victoria, IT; Kacrlptorlu, raa Direi-
a, 36, a)toe do Banco Franaaa. 

O tir. cario, to Vaaaonoa'.loa—eoniultorlo 
na de B. Bento, n, 42, oonaultaa, da 1 ia 3 

raaldanda, Alameda Dario da Limeira, n, II 

Clinica medico cirúrgica do dr. Manoel Paeeoe, 
Bepedalleta. e com longa pratica da molee* 

tlaa do coraçlo, eatomago e pulmßea. Conaulto-
rlo: Ladeira da B. Joto, 1«, daa 10 i 1 koraa 
da tarda. 

Or Bttteoconrt Bodrlguea. - Bealdencla, largo 
da Uberdade, 87; Conaultorlo rua ISda No-

vembro, 16, ao melo-dla. Telephone Vil. 

Oen tU t aa 

Dr. Hanaaon. • Dentlata ncrta-americano, ma 
dlco operador. Bua do Boaarlo, 16 

Secção lãirre 
Çre« 4«- »-r l eo l » 

b U r i i i ) 

Fioonrámoi demonstrar pratica 
mente • differeng» qae nms simplea 
formula .de oalcnlo produzia no va-
ípr dwj Te«(x)naaíbi'i^adea inUinlv» 
ua naváo urasueira, responaaoin-
dades qae foram por aquelle modo 
«levadas a mais do triplo do sen 
valor roal, o qae, havendo sido di-
to sob a responsabilidade do ar. 
Leroy Beuulien, e jmblioado em 
uma retista com os eruditos e a 
t-iroiiluçfto do kconomiste Prançais, 
n&o piido ter deitado de prejudicar 
muito o credito do , paiz, nos oen-
tros ünanoeiroa da Éaropa. 

Has, pura qae n&o se julgne qne 
procuramos decse modo favorecer a 
situaç&o Qnanoeira do Brasil, no 
nonfronto quo vamos fazor oom a 
da Bepubjioa Arguutúia, acoeits-
mos ,o calaalo 'eito pnlo dito- pf. 
Leroj Beauiiea pura ponto ue uo^.-
paracüo, applicando o mesmo sys-
toma á verificação das responsabi-
lidades desse paiz. 

E note-se que, nas condições 
uotui.es, a Bopablioa Argentina 6 
duplamente favorecida nessa oon-
oessfto, porque,—não só a taxa do 
cambio ulli é hoje mais favoravel 
do que a nossa, e isso tornaria me-
nor a differença entre o valor no-
minal e o valor real das suas res-
ponsabilidades internas, om papel, 
—boiho, mesmo em rela^úo a oscafi, 
predominam na Argentina as quo 
foram oontrahidas em ouro e que 
n&o estão, portanto, sujeitas a taes 
osoillagCes. 

Vamos, pois, rcstablecer o oal-
oulo feito pelo sr. Leroy-Beaolieu, 
rectificando-o, apenas, na parte re-
lativa á divida fundada, interior, 
om papel, quo elle orçou em 470 
mil contos da nossa mooda e nío 
passa, realmente, de 365 mil oon-
tos. 

ÈRABÍti 

Valor das responsabilidades, internai 
e externas, da nação brasileira, eit 
francos, calculados ao par, nãn só 
as dividas interiores, contrahidas 
tm moeda corrente, corno também a 
ena circulaçdo fiduciartit. 

TMvIda externa 
lHta Interna, om ouro 
I>lta em apollcea. papel 
Dita, proveniente de depoaltcade 

dlveraaa prtcedenclaa a ouüaa 
verbaa, valor papel 

Pnpel.mooda em circulando 

Dr. Worms 
lapaclalldada, ourlflcaçSee, dentaduraa a dente« 

a pivot, rua riorUno Peixoto, 69 
(ÁnMfa MraNm) 

J. W. Coachmann & Filhos 
DENTISTAS 

h ergo da BA o. •*'—B. Pano 

Emilio Bcaamann. - Formado pela Kaealdada 
de «edtelna de M uni ce. Conaultorlo : rua 

to Novembro. 6a 

Advogado« 

DBI. DINO BUBN0. lugeulo da Toledo a 
Gomaa Nogueira. Traveeaa da Bi, 12 A 0 

dl. Dino Bueno aari aaooutrado ali maio dia. 

DB. PIDBO PIPNANDO PABB DI lAPKOa 
Advogado. Bacrlptorlo a reeldenda : rua da 

Caixa 4'Agua, n. 12 A. 

a dre. Braalllo Machado a Alcaatara Macha 

Mllhüti 
» Kl 
600 

1.014 

771 
2. P'0 

Total 6. í«4 

REPUBLICA ARGENTINA 

Valor dis responsabilidades do Rrpu-
Arg en Hm, em francos, cclculcdat 
ao pnr, aegu-do os dadi s colhidos no 
8TATÂSMAXS YK All BOOK de 
1897. 

O'do _ advogadoa Beaidenda, à Bna Aurora 
n. 10. Bscriptorlo á rua Direita, n. 15 Banoo de 
Credito Beal de B. Paulo 

Joio do 
Carlo« 

Amaral Camargo—Advogado. Blo 

CASAS RECOMENDÁVEIS 

Livraria Classica de Alves <6 C.—Rua 
do Ouvidor, 154. Rio de Juuoiro; 

rua da Quitanda, '.)—S. Paolo. 

PIANOS - Cata Milano. Inatrmental. Ripe- ' 
dalldada em aflnaçOea o concertos de 

plano, orgame a harmoniuna. rua Libero Badaró, [ 
38, proximo ao Vladucto 

Divida externa, em principio do 
lua, Llbraa fi, 6Iu 123, dlge-
moa Ó6 <{2 mlihQea eiterllaoa, 
equivalente a 

Dlvldalcterna, em ouro II Sft3.031 
dollara. etiulvalanto, numero, 
rodondoa a 

Divida lntirna, em papel, 
t-S.602.3IU dr liara, equivale, 
numeroa redoodea. a 

Divida liuctuacU em 31 do de-
zembro de : 

1.3'ij o»«' dollara, < uro 
e 9 02".W«J dtllar>, papel 

Total lo.ieo.ooo dollara equl-
valantca numeroa redoudoa. a 

Dlv.daa daa provinda, em I>-B.', 
Inc u.lvé oa Jeroa atraxado.,-a 
que, por lfl do au o âaaado, 
foram eucorporadaa i divida 
nacional -137.Hia dollara, 
ouro, equivalente, numeroa re-
donlra, a 

Dlvldaa mun'clpaea -24.691.422 
dollara, ouro. oqulvalentea, nu-
merca redoudoa, a 

Divide proveniente de garantlaa 
a Cemp.nhaa de latradaa da 
fer o (valor deeconherldo) 

Divida pr-vealaute de Juroa atra-
endoa (valor deaĉ nhecld >) 

Pepel-moela em clrculaçüo em 
31 de egi-ato dn 1H91I, ai-gun-
do a Kjn dl ' üni*r,'fjm de 
Buenoa-A rea. .9.', 166 lli dol-
lara, equivalente, numeroa ta-
doudoa, a 

Total 

HlihGos 

1.IH7 1(2 

469 1,2 

417 

122 1,2 

1.475 1(2 

4.600 l|t 

colombiana, cerca de quarenta milhões de kilonietros qua-

drados de terra, com 120 milhões de homens, se abrem 

para glorifical-o; seu descendente ainda vivo, o duque de 

Veragua e marquez da Jamaica, chegou a desfallecer á suc-

cessão interminável de honras, de carinhos, de presentes, 

de finezas, com que o í americanos cumularam o nome 

de Colombo e o seu sangue, na pessoa do fidalgo hes-

panhol. 

Mas, deste ponto em deante, desenvolve-se o drama 

do Novo Mundo. 

A península ibérica, mystica e cavalheiresca, barbara e 
generosa, burlesca e sublime; esse génio peninsular formado 
oom os elementos africano, gothico e latino, elaborado e ro-
bustecido em dez séculos de lucta, vai desprender-se de seu 
ninho alpestre, do meio dos broncos penedos, e entregar-se, 
oomo a procellaria, és azas da borrasca. 

Fernando Cortez, com sós quinhentos homens, esem-
barca no México, lança fogo a seus navios, por impedir que 
seus companheiros tentassem voltará patria, e destróe o im-
pério dos Incas; Pizarro conquista o Peru; Almagro e Val-
divia, o Chile; Orellana explora o Amazonas e Ayala en-
tra no coração da America, á procura de uma passagem para 
a índia, e mais Alvaro Nunez, Yrala, Balbôa; Cabot, Ho-
jed«, Diogo dei Cano, Garcia, Solis c tantos outros se es-
palham pelo Novo Mundo. Então; ha um verdadeiro pande-
mônio. Os actos de maior heroísmo contrastam com outros 
de baixa covardia. «O drama castelhano, ao mesmo tempo 
buffo e trágico, encantador de meiguice e sombrio de ter-
rores; esse drama onde o sorriso e o sangue e o aço, que é 
língua de Toledo (como se diz numa comedia de Lope da 
Vega), e as flores, que nunca faltam nas tranças das mulhe-
res; onde o sacrilégio e a devoção, a blasphemia e o cilicio, 
todas as antitheses e todos os contrastes se acotovellam: o 
drama castelhano representa-se todos os dias neste palco 
vasto e deslumbrante das índiasOocidtntues»—dizohisto-
riador da civilisação ibérica. Ahi se desenvolve o génio hes-
panhol t io individual, tão caracterisado, tão audaz, tão bri-
lhante, mas por isso mesmo sem um certo equilibiio. 

Do outro lado,*os portuguezes, também peninsulares, se 
desenvolvem desde Cabral até João Fernandes Vieira. Euma 
nova raça, a africana, veiu reunir-se aosdous elementos exis-
tentes—indígena e conquistador, dando logara um formiga-
mento ,aum pullulamento de cellulas que se vão pouco a pouco 
aggregando, organisando-se, paraformarem os grandes povos 
americanos no futuro. Nada ha de maisvivo, de maifi pal-
pitante do que esta historiada America: pn^snm por vezes 
entre os tempos clarões rápidos, scintillaçõcs que illumi-
nam esse todo escuro, omorpho, de onde mais tarde he-
mos de surgir. Ora r. revolta victoriosa d<> hepoe nacional 
do Chile, o índio Caupolioan, levantumlo-su, em nome dos 
brios de uma raça, o n t r a a fria perversidade de Valdivia, 
que envenenou num banquete um dos chefes araucanios, e 
concorrendo com esse admiravel exemplo de solidariedade e 
debravurapara aformaçãodafutuia sociedade deseu paiz; ora 
a abnegaçio e a grandeza dos proprios missionários hespa-

nhóes, que, como Bartholomeu de Las Casas, erguendo a 
voz por toda a parle em pró du raça indígena opprimidd, 
fulguram nas terras do Novo Mundo como bemfeitores e 
como heróes; ora as expedições arrojadas, extraordinaria-
mente bravas, mas sem resultados directos, desses sonha-
dores que, levados por uma Chimera, se atiraram ao seio 
de vastas regiões ermas, á procura do El-Dorado; ora a 
própria lucta da ambição e da cubiça dividindo em campos 
oppostos os mesmos conquistadores, como Almagro e Pi-
zarro, o primeiro dos quaes foi, afinal, vencido e enforca-
do pelo ultimo—em todo esse pandemonio, em todo 
esse cahos rubro, mal bruxolêam os contornos das futu-
ras nações em gestação, mas sempiternamente gravadas 
ficaram no caracter dos povos que hão de surgir as qua-
lidades tão bizarras do génio hespanhol, tão encantado-
ras, as quaes vão constituir a própria nobreza das in-
dividualidades nacionaes futuras. 

Pouco e pouco, « m o correr dos tempos, essa grande 
massa, que avulta a nosso olhar de observador no fundo 
do horisonte, como que se approxima de nós, tal unia ci-
dade, vista á grande distancia, da qual, a principio, se dis-
tingue apenas uma grande mancha esbranquiçada no azul 
dos céos, e depois, manso e manso, vão se recortando 
nos ares as torres, as cupolas dos edifícios, até appare-
cerem, afinal, as disposições de suas casas e ruas, servindo-
me de velha, mas expressiva imagem. Com o correr dos 
tempos, vai apparecendo, mal firme ainda, a feição desse 
povo crioulo, e podemos vel-o, mais tarde, com Guemes 
em Salta, ou com O' Higgins no Chile; com Belgrano e 
San Mart'n, com Henrique Dias, Rebello, Barbalho, Pe-
dro de Albuquerque e Camarão no Brasil, ou com 
Bolívar nos Andes. No Brasil, dous séculos depois 
da conquista, j á se vc um povo que não era o 
conquistador derramar-se pelos sertões, devassar os ady-
tos das florestas virgens, arrancar das entranhas da terra, 
nos pontos mais afastados, o metal precioso. Em toda a 
America, apparece o umericano, que, com a fôrma de 
gaúcho ou de montonero, do c/tolo ou dc independente, 
já não é nem o hespanhol, nem o portuguez, Então, todas 
aâ colonias, quasi na mesma época, se levantam na pugna 
por sua independcncia. 

Para todos quantos diz»m que ra historia da America 
do Sul não ha, do lado das ex-colonias hespanholas, um ras-
go luminoso de fraternidade e de amor, senão episodios 
sempre cruentos de luctas intestinas, ahi temos a campa-
nha gloriosa da libertação em que San Martin e Bolívar, 
o heróe do sul e o do norte, um descendo de Venezuela, 
outro subindo da Argentina, deram-se ns màns num tne«!-
mo ingente esforço pela libertação, nno de uma, mas de 
lotliis as colónias hespanholiMT! lia, sobretudo, um trecho 
dessa antiga terra hespanhola, que foi a arena dn urni-
ceria a terra sobre to.Uis martyr na conquista <lain.i^pen-
dencia—é o Alto Perií, hoje Bolívia. 

Foi ahi que se accendeu essa terrível guerra das fe-
publiquelas chamada, que relembra as façanhas olyihpicas 
dos hellenos na Grécia heróica. 

«E' esta uma das guenvs mais extraordinarias por sua 
genialidade, mais tragica pur suas sangrentas represalias 
e mais heróica por seus sacrifícios obscuros e deliberados. 
O longinqjio e apartado theatro em que se feriu a lucta, 
a multiplicidade de incidentes e situações que se succedem 
nella fóra do circulo do horizonte historico, diz a esse 
respeito o general Mitre, a humildade de seus caudilhos, 
de seus combatentes e de seus martyres, occultou por 
muito tempo sua verdadeira grandeza, impedindo apreciar 
com perfeito conhecimento de causa sua influencia militar 
e seu alcance politico. Como guerra popular, a das repu -
bliquetas precedeu á de Saltae lhe deu exemplo, a indaque 
não alcançHsse êxito egual. Como esforço persistente, que 
assignala uma causa profunda e geral, ella durou quinze 
annos, sem que durante um só dia se deixasse de pelejar, 
de morrer e malar em algum rincão daquella elevada re-
gião mediterrânea. Caractérisa a moralmente o facto de 
que, successiva ou alternativamente, figuraram nella cento 
e dous caudilhos, mais ou menos obscuros, dos quaes só 
nove sobreviveram á lucta, perecendo os noventa e très 
restantes nos patíbulos, ou nos campos de batalha, sem 
que um só capitulasse, nem désse, nem pedisse quirtel no 
curso de tão tremenda guerra!» Quereis prova de mi ior 
vitalidade e de maior sacrifício ? Alfim, conquistou-se a 
independencia, e esses episodios cavalleirescos, esses ras-
gos de abnegação e de sacrifício, continuam a apparecer 
de longe em longe, no terreno d >s combates op na arena 
da vida publica. Mas já estarão esses diversos Estados 
constituid' s, formados organisados definitivamente ? Os 
mesmos Estados-Unidos da America do Norte j á estarão 
organisados, nosentido sociologie?? Não,Bbsolutim«nte não. 

Estamos ainda no período da elabor çã> do caracter 
nacional : os elementos d'onde provem os ty,-os ameiica-
nos não se fundiram ainda perfeitamente, embora, como 
já dissemos, possamos notar os traços geraes, o escorso da 
differenciação nacional. Estamos, pois, num período cri-
tic ), em que a acção e reacção dos diversos phenomenos 
se accentuam, pa'ecendo muita vez, ao olhar profano, a 
confusão e a anarchia. Não, não podemos desesperar. A 
semente do heroísmo espalhada em todos os pontos deste 
territorio, o sangue de centenas de heroes espalhados em 
diversos pontos destes 17 milhões de kilomètres quadrados 
da America do Sul , produziu e pruduzirá beneficos resultados. 

Ainda é cedo para contemplarmos o grande período 
das nacionalidades, quando, mais do que as armas ou as 
victoria8, a arte, as sciencias e as lettras individutlisarem 
esses différentes povos americanos. Ainda é cedo para ter-
mos essí nobre litteratura, qne no dizer de M a c m b y , é 
a miiiH esplendida das glorias de seu paiz e que, qiiflnd > 
esle perecesse, fltictuaria nos séculos futuros, ainda no* 
meio das noites e das tempestades, como n are* do Géne-
sis, carregando os gtrméiv de onde ITIHÍS tarde houvesse de 
suhir uma outra e mais gloriosa civilisatíâo I 

Mas, meus senhores, tereis not ido que eu falei de mo-
ral e de historia, que relembrei episodios ou passagens, 
muitas dallas vulgares. Extranhareis, porventura. Eu, po-

rém, me dirijo principalmente á mocidade, cuja edu-
cação, em pequenina parte, me está confiada. E' justo, 
portanto, que eu porfie por levantar-lhe o car* cter, ampliar-
lhe o coração, dilatar-lhe o espirito á contemplação das 
grandes scenas humanas. 

Nós somos já , ella precisa de ser mais ainda, brasileira; 
não no sentido exclusivista e brut i l , que se não compa-
dece com a moralidade do século e que, na Grécia, foi a 
causa de sua ruína politica. Mas no sentido generoso e 
humano, moralisador e scientific >, que os pensadores mo-
dernos attribuem ao concursj ou á coliaboração de um 
povo na obra collectiva do progresso humano. Abaixo es-
ses preconceitos que, se ornando com o nome de nacio-
naes, o injuriam e retráem ao período cm que o extran-
geiro era o hostis, sem religião, sem lei, sem o proprio 
direito á piedade e corJura dos cidadãos. O exemplo do 
grande homem, cuja gloria hoje rememoremos, é um admi-
ravel argumento para a destruição desses preconceitos. Que 
maior hespanhol do que o grande genovez ? Italiano de 
nascimento, não fui elle hespanhol pelo coração e pelo cara-
cter ? Não foi Castella—t ierra a quien mas amor cobré— 
no seu proprio dizer e a quem elle deu o Novo Mundo? 

Oh ! tenho certeza de que agora, quando as scien-
cias sociaes desenvolvidas mostraram que us sociedades 
não são meras agglomcrações independentes e hostis uma 
a outra; agora, em que as grandes leis do desenvolvimen-
to humano alargaram os corações, mostrando que todos os 
povos obedecem a princípios communs no decurso dc 
sua vida; agora,em que o direito dasgentes—gloria imn-ar-
cescivel de Grotius—se apurou e se desenvolveu, formando 
as associações humanitarias, como a Cruz Vermelha nas 
guerras, curando indistinctamente os feridos de uma e ou-
tra parte, formando os tribunues arbitraes, onde. os litigios 
internacionaes se decidem á palavra austera da Justiça; 
rgora, em que o commerciojunpiu todas as nações por la-
ços de mutua dependencia economica e uniformisou nesse 
ponto seus costumes—agora, emfim, a America se mos-
trará aos séculos futuros como a A'agha de tres custellos, 
a Chakhra ou a Varena das lendas vedicis—berço primi-
tivo e poético d i nova orientação philosophica e politica 
do mundo ! 

Ella será para os séculos futuros como Indra, a fonte 
da luz, brilhando no céo, no meio do rugir das procellas, 
luz que tudo penetra, os seixos e as florest-s, o animal 
e a nuvem, presente sob mil fôrmas, levando a confiança 
aos corações e o calor m s desnudados I 

Ao descobridor do Novo Mundo, não só como grande 
vulto historico, cuja projecção se estende ao. infinito, mas 
principalmente como ex-mplo d. caracter de honradez, 
de perseverança e de trabalho, em nome da mocidade 
mineiro, eu o abençôo—marty , eu o glorifico ^enio. 

Daqui, de um trecho apartado,dessa grande terru mie-
ricunu, tk j.uiUo Ues.wfl montes, cujo juucaro .uti oia chu-
muscara-n as nlmenáras do bandeirante atrevido, eu elevo 
o meu Ave, não ao guerreiro audaz,—mas ao grande bem-
feitor dos homens I 

i 
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O COMMERCIO t)B 8. PATJLO 

« • P f l H T A N T f ! U e e U r i t t e 
Antonio Candido d* 811»», loolo 

solidário da cu« oommerolal oue 

I W g i r " »ob » Am» SILVA 
& FRANCA, deolara, para (odoi o* 
nna, qne da hoje em donate paaaa a 
aasignar-se Antonio Emnqelitta da 

Santa Orni do liio Pardo, b da 
ontabro de 1897. 

ASTOKIO EVABQKLUTA DA S ILVA 

10-3 

Morphéa Leilão A minha mulher, que ainda está 
asando do elixir M. Morato, propa-
gado por D. Carl««, aoha so qimai 
ourada d» morphéa qne a off ri» ha 
me'« d« íi »nuca, 

Estou habilitado a «liiar, por ox-
porionoia de easa, one a nova des-
coberta o Elixir M. Morato—co-
ra H morjílié». 

H. puniu.--Estevam de Lacerda; 
Depositário.« cm b. Paulo. Barn 1 

& Com Rua 5raro"h»l|!Pcidoro,yi«lt 

rf!"4VT»lf ̂'(ft1!̂  1 WV-N^-cjecas 
i.7 r ? , | J J - M Ci r"(Kl furl ia ,.L!JIU 
ia Ljft^hjjtlU- [»-In. PI Lb AS 
RgjANTl-B£7BALClC&S do Doutor C R O M " fí 
WH.!. lOÍSQCir, Cali.<tM., B. r <lr itkiisii?, U.J 

C ' D L D H O I M S D O E S T / . I 1 0 D E S . P A O L O . 

Cl 
Esplendidos anima«« d« um ma-

gniüoo tiiunry logiez. 

AMANHA 
Quinta-feira 

14 de outubro 
A'B 5 HORAS OA TABDK 

A' Alameda do lriitmpho,28 

O LEILOEIRO 

P O R T O D O P R E Ç O P O R TODO P R E Ç O 

Expirando se a escriptura de arrendamento do predioda R U ft 15 D E K ' J í í E f S -

Bf tO , 41 (Casa B a r c e l l o s ) no d i » 31 d e d e z e m b r o , do c o » r e « s t « 
anno e sendo terminante a entrega do predio nssta data, o proprietário daauel'e esta-

belecimento, deante desta poderosíssima circumstancia, e das suas enormes existências 

de mercadorias, que, sem exaggero, montam a irais de S ) 9 9 : O Q O $ 0 O O , convida to-

da a sua numerosa freguezia, tanto dests capital, como a do interior do Estado, e rnet-

mo aos srs. negociantes que' queiram coTÒ,r)rar grandes lotes, a aprese itarem-ne neste 

vasto estabelecimento, por que tudo será vèndiú 0 P o r preços adrrnravoím*nte baratos iu-

clusivé armação, balefies, mobílias, espelhos, eto , etc. 

F a era aaa lm 
O eonheuiditsimo oidadão Jovino 

Braga esen querido flilui.ho, Lavra 
diol37, ambos tosaiam extra ordinaria-
mente, aio podendo dormir : cora-
ram ae com o Alcatrão e Jatahy, de 
Honorio do Pradu. 
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FERIDAS ANTÍÍUS S i t l e d i l a Kauca r i a Çcn to í a 
A l « m p . 

HOCÓCA 

Fundámos neata oldade ama ao-
oledade banoaria, para aa operações' 
de deaoontca de titnlos, pagamontos 
o< recebimentos que tenham de 
ser feitos nesta on nas praças de 
8. Paulo, Bantoa e Rio do Janeiro, 
sob módicas uommissões. 

MorSos, 1.° do setembro do 1897 

até 31) CzircolA. It O. 

Com eaoriptorio i rtia Moreira Ce' 

aar, 35 B., sobrado 

(An/ú/a rua 8. Bento) 

D E VIDA M EN TE .4 UClOIilSADO 

Pelo diatineto cavalheiro o illmo-
sr. li. Oiet, que se letira para o 
Rio da Prat*, vondeiá cm frauoo e 
pnhlico leilão: 

Um magnifico tiUmry ingltz que 
também se arma em charrete, o me-
lhor qtlo existe em H. Panlo). 

Um soberbo e rieo Cavallo i>aru 
amador, angio normando, servindo 
para coupé, phaeton ou victoriu 

Um dito tordilho de linda ostaia 
pa. 

2 ditos mnito fortes para o servi-
ço de carretões e mais 

2 raagniftona oavxllos para seita, 
mnito mansos. 

As vendas serio feitos ao maior 
lance obtido, visto ter Mr. Oiet, de 
seguir viagem por estes dias. 

Óptima occasitlo para quem 
necessitar de itni bom animal, 
poder fasel-o, dispendendo 
pouco dinheiro. 

A O LF.ILAO P O I S ! 

A M A N H A 
QUINTA-FEIRA, 14 

00 CORRENTE 
A'fl 5 U JUB DA TABDK 

• a cocheira sita á 
Alameda do Trium-
pho, 28-

O agente de leilões 

Chaves Lea l 
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BANACINA oura darthros 
HÂNA< IN"A cura rheumatismo 
BANACINA cura ulceras^ 
HAKA' INA cura escropiialaa 
HANACINA cura ayphilia 
HANACINA cara doros de ossos 
BANACINA cuia nevralgia 
BANACINA é o melhor depura-

tivo 
BANACINA n&o estraga o esto 

mago 
HANACINA se encontra em qnal 

qnnr qnantidad» na Pharmacia de 
F. Dutra & Comp.—Rua do Ruaario, 
n.™ A. 1 6 - r , 

de FRANCISCO FERNANDES DE ABREU 
PKK1M BADO P«LO PIIABMAOKDTICO 

Antonio Fiibeiro cia Silva Braga 
('nra radicalmecto: empiqens, dartio», loubat c tedijs 

(lê molmtiat da pelle, E' o melhor depurativo até lurje conhe-
cido, »nulo tua tffic.acia reconhecida nos Ettadnt de S. h'auío. 
üio de Janeiro e Jíinat Gerarx. O melhor Ánti-$yphüitico. 

DIPOBITABIOS BXCXDSIVOS: BAItCEL A C. 
UCA MKRCIIAI- DEOUOKO,^ 

diçõos 
tina é 
I 0011-
txa do 
oravel 
ia mo-
or nu 
its res-
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a quo 
e qne 
a taea 

T inha CxMa l h * 

Nos de k ola, quina, oo ca e cálcio 
Anomia, estômago, cansago, im 

potencia, fraqneu. 40—98 
VBtidfl se na n u do Roaario, 7. 

Conaequenc la de m n i t o tra-
balhai* - Ponea a l lmen ta-
ç&o J n l l a U , Fe r nandez 

Com alnoeridade e com minha 
alma repluta de reoonheolmento 
ímmorrcdoaro, passo espontanea-
mente ehtb attestado sobre a tegura 
effienria e piomptid/lo com qne curam 
HS Pílula» Ferruginosa* do dr. Hein• 
zelmumi as doeiiçis cansadas pela 
fraqueza Em oonseqnenoia de mul-
to trabalhar e ponoa alimentação, 
dovi.ii> d minha oocnpaç&o de mo 
dieta, me sobraveitl nmn grave ano 
mia auompunhada de dõres naa cos 
tas e na peito; e, como tivesse pou-
cos reonruos para chamar medioo, 
me oontentei em tomar os romo-
dits annuuoiadus pelos jernaes, ten-
do íeoorrlJo u toda sórto de pre 
parad s ferruginosos e oleo°; só 
encontrei, cumo verdade, a minh» 
oura, p:ir meio das Pílulas Ferrngi 
nosas do dr. Hoinzelmano; a eete 
remedio d.ivo minha salvação.—Ani 
mada, pois, em dizer a verdade e ser 
util aos qne necessitem, firmo o 
uresente e auotoriso sna pnblica 
ç&o. 

J U L I A GU IOMAR FBBWANDKZ 
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Ca i x a do co r re i o D. 482 8. PAULO 
ESCRTPTORIO E LOJA : K a s D i r e i t a , 7-A 

DEPOSITO E OFFICINAS: R a a do T r i n m p h o , l a 

Grande e variadíssimo sortimento de 

Pape i a p i n t ados 
Nacionaes o extrangoiros, encerados e avellndades, alto 

relevo, dourados, prateados etc. 
VERN IZES 

Permmente deposito da afumada fabrica : 
Ü i-mra tò W m . S c h r n d i , L o n r i r e a 

Para pintura de casas, wagons, bondn, machinas o carrua 
gens. 

Únicos fabricantes, no Braiil, de vidros opacos, monsse-
lina em 12 diversos padrõesl Ofticina montala com as machi-
nas mui» modernas para executar qualquer ornamento solire 
vidro, tuato 'lobre ridro li.-io como do cCr, e acido ou » es-
meril. A easu dispõe de habilitados de'enfcint>is par.» com-
pôr qnalquor doMenho e -lee raçõe». 

IncumbcTi-ae da pintura de prédios. 
Fornecem e oollocam qualquer qualidade devi-ijoa, tendo 

a oawa um enorme aortimento de vidros, grossos e singelos, 
lisoa e da oârns. 

Variado sortimento do molduras para quadroa, rometten-
doae ai amostras para qualquer ponto do Estado. 

Es; dhos biaaantás e lisos, de todis os tarianhos (4 

A rKOSPHATIKA fALlERES Ü Í S : 
recommonJado para as cmn<-n.s df seis a sete mozes sobretudo no mo-

mento do desmamar e durante o perioJo <lo cresrimento. 

A P H O S P H A T I N A F A L I È R E S liirilii.n a den t ro , assegura 

a boa fornia-lo dos ossos. r.-i>r"v • -u _pái\i. s defeitos de. crescimento. 

A P H O S P H A T I N A A L I L ^ E S impede egualmente a diar-

rhea tio frequente entre as crianças. 

PARIS — 6, Avenue Victoria, 6 — PARIS 
Em todas as Fbarmccias, Drogarias o urine!paea Case;; da Importação 
mmmimmrmrvyfmas/^m w***» ^manammemm 

internas 
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Um c a r r o de praça , u m a p a 
rela a dn cavai loa e compe-
tentes a r re i os 

Quinta-feira, 14 de outubro 

AO MEIO DIA 

Pelo leiloei-o 

Moreira Campos 
(Com escriptorioe agencia á rua Mare-

chal DeoUjro, n. S) 
Com alvará do eX-»o sr. dr. Joio 

Tli imnz de Mullo Alves, nieritissi 
mo jniz de Direito da I a varu iicm-
meroi»!, fará vond» em f ranoo leiti >, 
loa bens ponhuradoa por Be m»m 
Borges a AnVnf" Ht»V>ili e quo aio 

OS SEOUINTBS: 
Dm m»gd flao c-rrn do praça, aob 

numero eento o qua ren t a « 
nove. 

Uma parelha do oaTall- s, branda 
tordilhes e nm pai olho de arreioa 
completo. 

Berá vendido em franco lailfio, 
pelo melhor preço que alcançar. 

A« c o r r e r do m a r t r l l o 

AMANHÃ 
Quinta-feira, 14 de outubro 

A" MRIO DIA 

«. MSRECH L DEODORO, 

6. M l 

INA 

! Repu,-
klHaidt 
hi'los no 
lOK. de 

s r i i-- & o s ' .«luî î * - f J L V k i u 
US M IL.» O 

' AJLAtiO ifLÍJilNA J.AAlAüiSOTn, qae t«nto 
i or tem eiuonti»ilo no publie», polan snaa excelle: tea 

Hiidadea, t w i mmesdado aos qne sofTrem do etl® 
Binge e de diffleil digost&o. 

KsW licor, pelas rn»t- qualidades toUcou. coinpos-
t> ua lias" ii< KiibntHI.oin i »ege'aes. é mnito i'eoom 
mesdado i-omu » ab.'a msis £ i>toaa so j.alular a 
rt-aia ind; iwi» como aperitivo. 

i l u s õ e s s - ^ p o r - t a t í o p a » 

PELO 

Esiado de Us. Paulo 
a ' m m & m ä s t K J s a m ^ i o 

AO, Hua São João; 40 
SÄO P A U L O 

Observação ntil.—Na anemia, Ai-
res blaneas, fraqueza, on qualquer 
moléstia qne reclame nm excitante 
nergico do organismo, recorrer ás 

Illulat Ferruginosas do dr. Heimei 
mann, qax activam a nntriç&o geial 
o estimnlam o systema nervoso.—Ca-
da vidro 3$000.—Vendenwe em to-
dai as pharmacias. 

Dei oait i por maior: Lebre, Ir 
mão & Mello. 

i l.si'.-
•Tfiu 

PÓB DA IBrANCIA PABA A DgNTIÇÍO 
liem di'j humcBopathloo, pre).ar» 

do oom uma parte eapeolal da plan 
ta matricaria e livre de qnilqn»' 
>ubntani:ia ncciva. Refrisaa as gen 
givas, o< uforla as criar {»•<, fjeilitn 
a dentiçfio, ovita as do>ordons do 
ostomago, as cólicas o u diorrhóa 
a febre o a insomnia, tio comirmus 
noa doni primeiros annos da infan 
cia. As oriançm, oom o nso deste 
remedio, tornam ae alegres, gor la» 
e sadias. 

Pharmacia homoiopatliiea. F. Du-
tra & C.—Itna do Rosario, 3 A. 

Moreira Campos 

E n e r a aaaim 
Dr. Catloa P. de Azevedo, respoi 

tavel olinico de 70 annoa do edade. 
receita o Alcatrão e Jatahy, do H do 
Prado, oontra bronchite e asthma. 

PREPARADO POP 

Schiäuma<nn éc SVIeissnep 
Aled i i amento exei-llonte para combater a a .emia , al 

cliloroMC e suas compl icações 

1 A' venda om todas as pharmacias e drogarias. st-t. ' 

eira 

de m e d l e a a e a t o a homceopa-

th lcoa 
sortidos á escolha do comprador 

Todos os medieamentoB sio em 
vidros de cryatal amarello e doa 
prinoipaea laboratórios da Enrops e 
America do Norte. 

Pharmacia Homceopathica 
F. DUTRA & C. 

I t na do Roaa r i o , • J-A 

F U N D I Ç Ã O I H IYPOS 
Typos [lüro .tornnes e I.ivrus fuiullitos sobre a mnquina u Duplex » com privilegio 

Ltlru iolclaes, lojltm, bastardai, Vietetu, rte. — Kiparl« r naadrslins, llnentus r purnlfwi 
KUetes de metal — Filetes de leitão ein lullias e sistemáticos — Accoiadas de cobro 

G. R E N A U LT -16 5, rüB de Vangirard, PARIS 

o C A M B A R Á a A R 
W W d B a S QK'o na eogaalaehe 

nn>A(Tnn i emmagreoimento. VI 
I l i r y U L b B , nho reoonatitnintn 
Baptista de Andrade. Pharmaoia de 
Castor e Barnel A Comp. 30-2(1 

:te ri-
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Schaumann & Meissner 
ANNUNCI« *B9 k base da Pfpsina acida, Pancroatinfl, Diastase, os medirnmpriUis, mais 

podfrosofl para combater as digrutõ«"* morosa« e dfffieH*. Effirae «-in 
todas as inolctias provenientes de uma diireitio deficiente, diarrhea, 
dôres deesUmiflKO e dos intestinos, falta de aopetite, azja et«. Re«ne 
graadr capacidade digestiva e gosto muito agradavel. 4 

A' VK.MÍA KM TODAS AS DROGARIAS K PHARMACIAS. 
BAR—Vende se o Bar á rua 8. Ben 

to, 68. Par« tratar no meano. 8-1 

Coronel Baptista 
Desde o tempo do Taragasy, quê 

fui viotima do empigona.dCrta rhen 
m.ticas, e diversos tratamentos a 
qne me anbmetti tiveram sempre 
resultado nullo. Devido anica » ex 
elnsIVa&ent« an remedio novo oo-
nheoido pelo noma da—Eltrir \f. 
Mu ato • prepurado por 1>. Carlos, 
6 qne me soho hoje nompletamonte 
• »-. Declaro, pois, quo o remedio 
so liei ano para combater a ayphilia, 
rneumatiamo A o Elixir Morato 

Coronel João Baptista do Natci-
m 11 to. 

Bio de Janeiro. 
Deposito «m B. Panlo, Batuel A 

Comp. Bna Marechal Deodoro,2 alt. 

Falta deappetite 
O vinho reconstituinte de 

K la, Quinium e Phosphatadô, 
c-.' Silva Lima, 

DKP Obi T AIUO b (H) 

Baruel & C . 
A BOA MABCCHAL DBODOBO W 
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FORMICIDA BRASILEIRO 
Privilegiada pelo governo dos Estados Unidos do Brasil 

• M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

d a f o r m i g a s a ú v a 

O mais simples e pratioi üe to-
dos os inventos desta natureza. 

Estas mucliinas garantem a ex-
tincç&o completa dosformigneiros, 
oouo comprovam os attettados das 
oaniurus luunicipaes desta capitai 
de varias do Estado de Atinas e 
da capital federal. 

Fornecem se e remettemse pe-
lo errreio y-rospeotcs ocra todas 
as indionçôes preoisaB ú sua ap-

1 plioisção. 

Únicos agente* neste Estado: 

P a l h a s p a r a 

G A R R A F A S 

Compram-se á 

rua Paula Souza, 
5 . 

6 - 4 

G U E R R A Sc C . 
R m Jfo ié Bon i f a c i o , 41—« . «»AULO 30—8 

1 i m i í p i p p n P M T i T i T n 

I I A D I I I d 1 D U d N i A t i l U 
D R . S . G R A N E L L I 

Rua S. Bento, 2 6 — A 

E S P L E N D I D A OC C A S I Ã O 

2m « m Dentes artiQoiaes, promptos no gabinete, e 

M® P 9 '»iS?; pela fucil liqnidaçlo os coilocs oom alta precisão 
l i B S á « polo systema norte americano, o por nó 5$ e 10$ 

um, qualidade empregada diariamente por 
aS B -WJ todos oa dentistas do muudo. 

E x t r a c ç ü o de dentes sem dd r a 5 § . Os trabalhos em ouro, 
dentes a pivct, obturação de ouro, platina, granito e oimento ; aparado« 
para ooryeeçio doa dentes naturaes, vóo pêndulo p »latino e outros prepa-
ro« iubereates da brancura dentaria, usimaa sompte, por preços coono 

mioos 

Trabalhos afiançados,pagamentos depois da cura completa. 

D a s 8 á s 4 1 j % 1 5 ~ 2 -

F I N A D O S 

Coroas do biscuit a 3S000, valem 6Ç000 
Ditas d i biscuit a 5$000, valem 8?000 
Dit is du biscuit a 8$000, valem 12S000 
Ditas du 10$, 153, 18$, 20$, 25$, 303,35$, 

40$, 45$, 50$, 60$, 70S, 80$ até 100$ e 150$, 
qui; valem quasi •"> dobro. 

Lindíssimas coroas de aTioros psrfeitos , sau-
oad<ís, violetp.s, iilazes pedos preços baratíssimos 
de 3S. 6$, 8$, 12$ até 4C$000 

Ventlem-ac n a baca t c l r n 

F s i f o n í i c a f l « » 8 * e s 

l 3 3 , R M a á U E C H V l DEODORO , . - 33 

Pegado ao Theatro S. José 15—3 

Cgs jgämi 

S i P Ç i S f t t • V -
SS S O 
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THEATRO f». JOSE 

H O J E 
A PEDIÖO 

Comp. dramatici dirigida pela i.* actriz 
Lucinda Simões 

E de que faz parte a distincta actriz brasileira Lucilia Simões 

A V I « « . - Ttwlo st' retira In muitas pessojs, pir falta de bilhet<i 
pura a primeira representuefa do celebre vaiidroille O hote l d * l i v re ;c»ei 
b io , p.r ter se esgotado muito ceio toil i a lota.tUi do theutro, leiuit). u a emprt 
ta, afim de atteniir a muitos pedidos, repetir uma única vez o celebre vav \. (j;t 

H O J E Çunta-féiia 13 ii outubro 

a « C E D I D O 

dn r T , f u " «TT »•«pref.ontaoso do oelebre vaudcviUe em 3 actos, 
Un (,. Jfeydeau o M. Deivalleree, munioa do maestro, Vemey. 

0 H O T E L 00 LIVRE CAMBIO 
A p r ça dt. maior « n e e m i » n o s « o n i m n a t o i l 

1 j Tomara parte os «rtiataa : - T >lmo, C»«tano Rei-, OhrUtl.no Uai 
lard, Jorge, Cordono, AnnlbJ, Lino. Llnhawi«, L.u: !, " " „ a ç ã o J 

i ^ r ^ T * ; / F e r r í , í r a 0 J u U e U - ° " ü t " ChriatlanójJUoiMmpenh» o 
papel da Matheus, por enpoclal r.bieqnio á «mprcou.| 

AV ISO — O s espectáculos, intransleriveis, ainda que chova. 

O« bllhetsR aoh.im-íi i vonda no esoriptorio do "Butado de 8 Punlo 

S i t i o N o V , m b l ü ' ftté 5 dopo" na bilheteria d!» 

i ; " m A r ° t o " , ! o 0 0^era, 8()$00f)j idem do 3« ordem 
^TVÍho" ' , ; " 6 f ( J 0" 1 81000 ; OP.Ier«« 1*R™0 ; ' 

AViHU-»ep • i do ««!'»"• «flllo, hav. ril bond« parn lodii. Ifnban 

ô ™ OOU1 t l r nE W ™ 1» »nprMont ça„. 
NfflBTA HEMAtCA -l.nm«(irn roprifienlaoio da celebre «eoa d, 

grande espeot .onlo, om X, u0t>.o e 7 quadro» \ i e c " d u 

O S A B A N D O N A D O S 

tr .lnoçfto UO dr«r„a Us . leux Gostes, aotaalmento om noenas em Pari« l 
onde iá oemt» SOO repreaieutaçôe« « • n t c e o t l v a i J 

. « B S k - M F ORÇas 

I " ANEMIA • CHLOROSE 
O F E R R O 

B R A V A I S 
J Experimentado paio» primeiro« medico* tlol 
munao, pana iaunealatamanta na b'eo- i 

\ nomla ix:n oo.ca«icanr incommodoa. Um» I 
&tltuo ao »togue a sua cOr, r*conitltuiudo-o J 
Bo 'iftndo-lliQo vigor nscfítaarlo. 

DcsconHar-se da6 Imitações c FaUiflcacflcí. 
Vfndf-s* po<- atacado 

1 Km PAUIS, 4<> o 42, rue St-Laxare 1 

U EU TODAS AS 1'UAUMACIAS. 

• A T O n R f t Ç Â O » O 

Café Confiança 
é onde se encontra o mais es 

merado pó de café, 
bebidas e outros generos 

6 8 , R u a d e SS. B e n t o , 6 8 
30-2 

Descalvado 
Emilio Monteforte communicaoe 

seus amigos, o cm gorai a todo* et 
srs. viajantes, que mudou sen Ho-
tel para junto da Entação, prédio 
propofl l tmlmente etUdcnd« pa 
ra o seu ramo de negocio, cucou 
trando se aotuHlmente alli todas as 
vantagens e oommodidades neces-
sárias aos srs. viajantes e exmas 
famílias 30—4 

PASTILHAS 
AMri-i<BVRALUlCà8 

Preparada» por V . V B B K S C I 

Espooiflco seguro e prompte 
nontra enxaquecas e nevrai 
gias 

Enoontra se á venda nu drogaria 

BAR URL i C, 

W r e a l 

O effeito do Peitoral it Can 
àará e Angico, de Vhhís Ribeiro 
t mHravillioao naf> tonfiri.bronchi 
te», coqueluche, influenza eto. 

JOpprMsâo, Caíarrho 
I COM os , 
' C I G A R R O S CCÉRY 

_ e os PÓS CLÉRY 
Ohlivcrain as mais alta« recompensa» 

Trail pur atirado : [Ir (IERY cm llarscllu (França) 
Deposito : S • lit DI«ÍU Cu ESTADO íc S. PAULO. 

Vendeu uma bAa typ<igraphia 
ulj.-mi, do nesta oFfloina, dus 11 As. 
i da tarde. 

• » ^ » • • • • • • • • • • » O • • » • • • 

• S Y H I L I S 
ooNonnuÉAs, CYSTITES k 

BSTI1B1TAMKNTOS I)B UBKTIIUA 
Tratamtnl, uytciul I tfficat vtlo 

Dit. VIHIATO BKAi&tDÃO 
Conhu tas e cpat-Açüe», fio i a 3 taor»a, 

rua I'- «In N-,voin. ro, 2H 30-1 rt 

• • 

! 
• 

L i O u c u r a 

En, abaixo atisignado, em home 
nagcin & verdade, attiiBto que em-
progâei om minha oasa as pílulas 
de Tuyuyá M. Morato, propagadas 
'̂ or D. farlts, em pessoa do mi 
uha f .miliu, que soffria de nma lou 
curae.m oonnequencia da snspentfto 
do mecstrno, e quu promplúmcnte 
proiluxiu mnravilhoBo offeito, cea 
sondo a loucura u rostabeleoendo I 
a saúdo, o qtle attotlo espoutanoa | 
mento, e juro se preciso (ôr. 

S. Jo&e do Itatfnga.— ./oiTo Baptie-
tn <la Silva Simões 

(Está reoonhooidn a lirma pelo 
tabelli&o A A. de Oliveira Cesar.) 

Deposito em S. Paulo, 
liaruel & Comp., liua Mareohal 

Deodoro, 2 alt. 

CAFE' AMERI 
RUAÍ15 DE NOVEMBRO, N. 28 

Fazemos sciente aos nossos numerosos freguezes e exmas. 
famílias que temos sempre, á qualquer hora do dia e da noi-
te, garapa fresca, aos preços abaixo: 

Para viagem, por garrafa. . . 400 rs. 
« « por litro. . . . 600 « 

Em casa copo 200 » 
Como também temos café especial, 1 kilo, 1$500 e leite 

recebido de nossa propriedade, sitio da Casa Branca, da Pe-
nha, por um litro, 1$000. 

© 3 P R O P R I E T Á R I O S 

Francisco Cardoso & Irmão 

A LA REINE DES FLEURS 

Ramalhetes Novos] 

L . T . P I V E R , „ P A R I S 

M a s c o t t e 
PERFUME PORTE-BONHEUR 

Extracto de Corylopsis do Japão | 
p 

PARFUMS EXQUIS 1 
Bouqnet da Xa&tpeade&ola Brasileira | 

Paris Bouquet — Anona du Bengale 
Cjrdonia de Chine—Stephania d'Australie 
Heliotrops blanc—Bouquet de l'Amitié 

Bouquet Zamora—White rose ol Kezanlik 
Brise de Nice — Polyllor oriental 

JfSSENCIAS CONCENTRADASCœOQUALIDADE EXTRA, 

PR ISÃO de VENTRE 
Falta de menstruação, dôres de cabeça, tonteiras, mán estar, 

hemorrhoidaB, vertigens, digestões difficesi, mo-
lor.tias do fígado, excesso de bílis 

onram-se oom as 

« F I R U L A S D E T A Y U Y A ' » 
H. MOEATO—PKOPAGADO POBD. CARLOS 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , « - S . P A U L O 

Couros para 
O abaixo assignado, hoje proprie-

tário do Cortame da estaçAo de Ta-
tú, compra qualquer quantidade do 
oouro, pagando os melhores preços. 
O pagamento lerá immediato ao re-
oebimento dos couros, ou mesmo em 
vista doa oonheoimentos, se aa par-
tidas forem aoompanhadaa de uma 
pessoa auotorisada a reoeber a im-
portância ; no caso oontrario, pode 
rá sor sm ordem, pagando-se o des-
oonto. Compra também o abaixo-
assignado couros pequenos de qual-
quer espeoie, e acoeita para cortir 
qualquer qualidade e quantidade 
que remetterem para esse ilm. 

Cortume do Tatú, 20 do setembro 
de 1897. 

ANTONIO DB CAMPOS BEBBA 

30- 8... 

As legitimas e boas PÍLULAS DE TAYUYA, M. MOBATO, remedio 
indispensável em todas as casas, e de que todos devom ter sempre 
pelo monos um frasquinho, vende-se 

EM S. P A U L O : R. Marechal Deodoro, 2 

B A R U E L & C . 

O A S A . 

PAUL ROUSSEAU & C" J 
46. rue des Fossés-S'-Jacqoesf 

- a PARIS 

S T O C K , SucceF'SOR 

Pùysïca—Chimïca-Materiai Escolar 

FORA CE CONCURSO 
m fw.,v>0 IMInml M Hrll lllf 

Agente i CHARLES VAUTELET 
Roa do Horfplcio, 10b. Hlo-ds-Janitro 

Fornecedor jimileyàilo do Governo Bruileiro 
para ot oegnMlti Eilatieltcimtnlo* : 

Rlo-df-Janeiro — Hospítaea da Qtit-rra 
e da Marinha. Kao-jla rolvtovlnuca. 
Pedagog'uîn, Eaoula de iicdkina, eu-, 

Ouro-Pretu. — Escola das Minât , Kscola 
Normal, Etola de Pharm'̂ cia. 

SSo-Paulo. — Im'-luto Bacterio'.apic. S 
Lafxiraa no do Analyses Chiuiioan. » 

Bahia. — Escola do Medicina e dircri jn; 
Escolas de : Juiz de Fóra, Santa-C.o lio-1 
rina, Ceara, etc. 
«•m — —• ' 

Bronchites 
Tanto ohronioas, con. 

ssthmatioas, sSo ourad:> 
em pouces dias oom i 
Pe i to ra l de Cambará c 
Ariijieo. 

m t t t i t i / 

TOSSES 
Desapparecom, oomo por en-

canto, oom o Peitoral de Cam-
tard e Angico, de Asais llibiero 

P a c i f i a S t a m m 

NAVIGATION COMPANY 

Doces em calda 
Na BOA DO tfüABTED, 26, ven-

dem-se dooes em oalda das seguintes 
qualidades i 

Mangaba, küo 6$000. 
Figos, kilo 3»BOO. 
Peoegoa, kilo 81600. 
Marmellos, küo 8*500. 
Goiabas, kilo 8$600. 
Marmellada em tijolos kilo 3$000. 
Mellado puro, a 1 $ 0 0 0 a l « r -

r a n * Í iDA DO QDABTEIi, 86 

Liguria 

o PAQusTB iaorsz 

esperado do Bio da 

Prata, no dia 13 de 

_ outubro, sahirá para 
Bah i a 

Pernambuco 
U l H a 

C o r o n h a 
T l f s 

L a Pa lM«« 
• e U n r i s o l 

depois da Indispensável demora. 
Leva passageiros de primeira, se-

gunda o teroeira clatso. 
O PAQOPtrB IKGU« 

esporado da Euro pi 
no dia 13 de outnbro, 
sahirft psrs 

• « • « • T l U s 
P n n t a i n a s i 

a T a l f a r s l a e 
depois da indispensável domora 

Rste paqnete reoebe psssageiroi 
para o Bio ds Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratli 
anu passageiros de todas as olassee. 

Oi? paquetes dosta lirha silo illo-
oiir.ados a los eleetricn. 

i'urs paGsagRna, euc>titnmendas e 
•.••!• «a iiiformaçOca, oom os agentoi 

4 s3on,Sons&C., teited 
I n « < • R9Csr i9 , 1 3 

u r 

Iberia 

Marmoraria 

* i V O l L t i « 

Tum aios, especialidade eo> 
pedras de sepultara e tu!' 
quanto pertenoe a este r» 
mo. 

MICHELE TAVOLÂRÍ 
Com atelier de esaulv 

rs e srohiteotura 

i l l o 1 ' A t l O 

UDa Consolheiio Nebias, v - 1 

V • 

REDUCÇãO OE PREÇO 
NO 

1 C A F É C O N F I A N Ç A 

$ua de <§>nto, 68 

L C A T R A O 
C a p s u l a s 

É o que serviu para as experiências feitas nor sete grandes hospítaes de Paríz contra as CONSTIPAÇÕES, I 
as BRONCHITES, aASTti.MA, OSCATARHHOS dos BRONUUIOS edamcxiOA, as AFFECÇÕES da P E L L B e o ECZEMA. | 
Por sua composição, o Goudron Guyot partieipa das propriedades ildAt/ua de Vichy, senilo no entanto , 
mais tónico. K a razão porquo 6 do uma notável efficacia contra as MO L B S T I A S DO ESTOMAUO. Como todos 
sabem, é do alcatrfio medicinal que se tiram os mais efíicazes princípios antisepticoB, eis porque I 
durante os fortes calores e quando grassa qualquer epidemia, o Alcatrão de Ouyot ó uma bebida | 
preservativa e hygienica que refresca e purifica o sangue As Capsulas de Guyot não sSo mais do ( 

que o Alcatrão de Guyot puro, no estado solido 
o & de esperar que esta preparaç&o aeja, em breve, universalmente adoptada. » Pr> Anor EiZIN, nedico h BoitIUl S. Lili, e> Pirll. ' 

i Bícuis-sc mmiiMndottliltlotoU.autlqutrfrueo dl AlMtrio l> 8üjot (Ooorou Ctpmlu) nu» n!o lere o endureço : 10, rua Jacob, Pari». 
' T - c y c y t y t r t y c r «r «r « r t T c r c r 

* * * * * * * * * * * V* A • » * * * * > 

A b r e u A l f a i a t e 

MODAS PABA HOMENS 
Especialidades em rnximira» 

inglês :s c franerzaã 
— BDÁ DIREITA, N. 24 »-

fSonBADO) 
S. P A U L O 

: 
i 

» 

I 
DENTISTA 

I t a l o - a m e r i c a n o 

D r . J- HK I T O B D 'EMAE-

OHI. — Extraoç&o de dentes, 
sem dOr.—Obturaç&o e eol-
looaçfto de dente» sya-
tema mais novo até hoje 
oonbeoído. Preços modioos. 
Ladeira de H. Jofto, a. li, 

8 ás 4. das 80-94 

. - . 1 • 

!LOMBRIGAsc»? 
•m tt HOB Am, com or. 

I OX.O»T7X,03 do SECBSTAa 
Fhtrmietutico. Premltdo com m»dilhê 

VtlOO RKUEIUO 1»F * LlT̂L , 
íiOfTAí/i mes HoiriTui » MUI ( 

I s. pjoioi c" li ureas* nu auto m s. MIO. i 

« X I LK 
In der NXhe des Dorfes Dr- Cam 

Ks Halles und dem Bahnofe Fuui 
ise wefdom Llnderein ip ange-

nehme^ nnd fruchtbarer Gegend 
und su müssigem Preise verkauft. 
Die Teile werden nach dem Willen 
des Käufers gemacht, in Besug auf 
die Ausdehnung und die Lage in 
städtscheu Grande, den tJrwidd, 
den grossen und Kleinen Waid. 
Vnskunft erteilt. Br. Joio B. de 
Burrou Aranha, der mit vollständi-
ger Vollmacht ausgestattet ist. 

HO—82 

iviiegii 
" B R A S I L E I R A S " 

Doestabelectmento cerâmico de * Villa Prudente» 

Aos constructores, proprietários e fazendeiros 

se recommendam estas telhas, pois pela sua ven-

tilação sâo as únicas que conservam as madeiras 

e mantêm as casas sempre frescas. 

Mandam -se an-ostras a quem pedir 30 19 

IRMÃOS FALCHI & COMP. 
R u a F l o r ê n c i o d e A b r e u , 1 2 3 

P A U L O 

EL1XIK M. MOÍUTO 
E' o soberano depurativo que veiu 

rjilvar a hnminidado. Cnra todos oa 
hnmnressyphilitieos, ouru orheuma 
ti.imo e em a u morplié*. Foi dos iu-
digenas que veln o Negredo da enra 
da rcorphóa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes em Paulo. 
liaruel & Comp., rua Mareohal 

Deodoro, 8 alt. 

Cortame de Tatu 
No bem montado ostabeleoimonto 

do oortume, na estação de Tatú, 
propriedade do Antonio de Campos 
Borra, encontram-se actualmente 
promptos mais de oinoo mil meios 
do sola, vaquetas e outros oonros 
pnqnonos qno se vendem por preço 
Diiroto. Entre as solas e vaquetas 
exintom, já separados, mais de qua-
tro mil moios de primeira qnalidádu, 
podendo rivaliuur oom os melhoros 
que no possam fubriosr. Chamo, por-
tauto, a attençAo dos srs. oonsuoi 
dores para osto grande dopoiito, 
ond'i se vonde por ataoado e a re-
talho. 

Eiftaç&o do Tatú, Cortume, 20 do 
setembro de 1807. 80—11... 

DOENÇAS DO PE iTO 
pertinazta, Bronchites chronlou, 

Expectorações matutinas, 

Tlsloae, ele., eto, 

ALLIVIO IMMEDIATO E CURA 

pelas C a p s u l a s de 

EUCALYPTINA LEBRUN 
Numerou! ccrtidon <fe Hrdlco! de iracça arompjDlum rida friiec. 

DejioBilo içeral: PHARMACIA CENTRAL }Ullli'C"«!Drt(i!ii!m|i; 
Faubourf Montmortr«, Parla. í f- SdlKiss ti rilSO. 

A m a l h o i * n o m o p o a d o 

Chamamos a attençáo dos 

srs. consumidores para a nos-

sa marca que se encontra em 

cada meio, afim de não se> 

rem ludibriados. 

Acha-se á vend'a nas me-

lhores casas de couros. 

(•Mil 

I I < a l * r e - S a « u i c r l l u a i | . 
ch» Daimpsm-

nhUfoferta - »ei . ;» !« » * 

o VAPOH 

BaWtonga 
Capt. H , K«l:I«-i. 

Bahirá no dia 13 do corronte pt>rn 
' Uiíi, Bithin, Lisbfla, Botterdam e 
Büuiburgo. 

.'doa os vapores desta oompsnliih 
• o illnminadfci n IUÍ cleotrioa. 

Todos estes pnquotss Jovam pi» 
- ,^.iros para as ilha.' fl-.g Açflrns. 
! ' i'tjra eto. 

.'•.ra passhgeui a ms!s Inlor. <a 
oftif, oom os oi-ííitos 

E . . « O H f c S T O í U C . 
e . c r » » í t « « t í . m. aa- \ 

8 PAOI.O 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

o V A P O B 

SATiÜ.VKIOiSIE GENKBALB IT ALI/. íiA 

ÍKcíM^Hitf». F')oz»io * PI«)lt«t«:«sK» 

S A H I D A S PARA E U R O P A 
0 Tftpor IrEJíPIOKB 15 «o ootnbro 

P8BBK0 
MANILU 
ARNO-
KK.J U HAIiQHBBITA. 
ORIONB . . 
WASHINGTON. . . . 
B1B10 
FCHMJ10NK . . 
PBTTSEO 
IIANtMjA . . . . I , 

1» de 
3» do » 
16 <te Nivomhro 
>'> do novembro 

IP do • 
;h d« » 
6 do deiembro 

ir. do » 
1« do > 
30 do > 

O SSPLIBDIDO B BAPTDO VAPOC 

O MAGNÍFICO VAPOB 

MANILLA 
SaU.á de HANTOS, em 30 do ocrrente, p»ra l l loele J a n e i r a 

Génova e Nápoles 
lev%nio pastagsiros para S farsr lha • B a r e e l o n a onm transbordo 
<-m Ueaava 

Todos os vapores deata companhia slo illnminado5 & Inz eleotrioa s 
l«oà»U"B magr.ificas aocmmodaçôes pars passageiros de p r ime i r a clas-
sa i l iat inefa, p r ime i ra , geyunda e terce i ra classe. 

f í ! í* P««Bi»ge>io s .vim ÍnforniiÉçôas, ooi^ ou ügeuw« on ti. Paulo 

J o f e w à*'ï«.Oiili«» Ht ÍShamni. 
Mq\ de )fowatbr<i, *t> 

• •K l » » t o » ««HF 

A. F I O ^ I T A Si C. 

AGENTE ENI S. PAULO, ROM&IN BARRÉRE 
N. 39-A, RUA JOSÉ SQNIFACIO ,N. 39-A 

Comm. Bobcraseo, sahiiá de HANTOU em 21 do oorrente pasa 
Rio (te J ane i ro , Génova e Mapole* 

1 ovando pnsiiageiros par« a r se l h a • Ba rce l ana , oom transbordo 
em Aeaava 

Esto r. agmflr.i vnnoi oIToreoe esplendidos acoommodaçOes para OS 
passufrnlroii do todar nlonsns. 

nl lhr.tct; de e'i. f a d a a . E u to.W HS agimcioa dostu oompanhla, 
vendem-se bilhete* ds 'batnada, PBI 8.* nlocsa. <!e Geuuva ° u Nápoles • 
Haiitos h Bio ri» . T w n , pr|n pro-jn i}« fr«, J00. 

l'ara r da I ífonraçOca, eom or »gentes en B. Paolo 

BRÏCCOLA Är PKNI i iE 
* do Noiti iüio, 80 

En' Baatos son 
ú , r » » 3 i i v « * v. 

MIM» d* UepnbUsa. 

A 

MATTEO BRUZZO 
Commandante BOSASOO, sahiri 

de.Bantos no dia 19 de outubro para 
Montev ideo e Ituenos- Aires 

O PAQI'ETB 

mvm 
Commandante D' Buoelli.—Bahirá 

do Bio de Janeiro no dia 27 de ou-
tubro directamente para Geaova 
e Hapolefl. 

PREÇOS : Camorins distinotos, 
fs. 1000, 111 olasss, para Génova fi. 
B50, para Nápoles, 730; 2.« classe 
para Génova, fs. 5S0, Jíftra Nápoles, 
776; 3." olasse, fs. GO. 

mumAMQvm 
A oompanhla fornece ooOdnoçlo 

gratuita para bordo aos srs. psssa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as xurin-
oipaes oidades da Italis e mais oa-
pitaes européas. 

BILHETOB DE CHAMADA—Oi 
agentes da oompanhia <La Veloce» 
vendem passagens de 3a olasse, dei 
Génova ou Nápoles», para Pernam-
bnoo, Bahia, Vlotoria, Rio de Janei-
ro e Bantos, a frs. 100. 

Ten<3o a Companhia LA VELoCH 
dooidido que do moa de outubro 
próximo em doante, além dos seua 
paquetes da linha do Brahil, tt carlo 
no Bio do Janeiro, tanto na ida de 
Génova ao Bio da Prat», ociu. na 
volta do Bio da Prata a Génova, os 
sens gruidîH paquetes <BAVOIA> 
e «NORD AMERICA-. Os age ites 
da Compunha LA VELOCE »en-
dempasBagoüM de oamerini distrotl 
primeira e classes, dt- Ida 
o volta ocra »ba^mrnto de vint» por 
oento, oom o pr&io de nm »nno. 

Para frete, pxSiiogens e mais in-
formações oom os acantos. 

S o h é n r i ^ f t Mt T : < o a « 

BUA DO COMMCTCIO N. 17 

» . f A L X O 
Se lUB l « t& lî-aat—Kua de Santo 

Antonio, S aw tM . 

E X 

SSFTÍCTSS.CHSI 

kitUACIOS-SECl 
Sobrlnbo. 

Xieriplorio, n 
Ciroelro,7, (Anti 

Slo Botioo ag 
de receber Impo 
c.içSei. oe era. 
Beptlito Bailio. 

Bahirá de SANTOS em 19 de outubro, par.» 
Rio da Jane i ro , Rarcc l ns, Génova a MapoCea 

VIAGEM EM 15 DIAS 

JL -
Bahirá do BANTOS no dia 15 de outubro, direotameute 

RÁO i t e J d n e ? P O , C e n n v a c- Nápo les 
levando ps«« 'geiros para BA RCELONA e MARBELHA, eom transbordo 
em GÉNOVA. 

O BAP1DO B MAGBIFIOO VAPOB 

OoBKlt«tf 
Boll 

13 QinHta-folr, 
0-, foi do 7Ü0.1Í3 
de0?9 .Ml mm.. 

A temporotari 
Dião do 1.1*. 

Vento predom 
ChaT», nu <4 
'ieiupu gerei. 

N U E 
Estava re 

atrr.vessamc 
ffi ducção vivi 
g. gedia negi 
? egual na hi 
i mesmo pas 

pião Emili 
?. sobrehumar 

As ltgiõe 
én Numancia, 
jif nha, que re 
I po com üm 

« armas romí 
habituadas 
gos da Ur 

M plantavam 
[f das n,ão l.oi 
p? fcohortes fn 
É burbios da 
pi quanto figi 

sitiados far 
m o alio dos 

' ' ritos erranl 
, Nu maneio 

Momento 
fibra heróica 

Isó alentar o 
dos estarreci 
tão, occorret 
nistra, que : 
pe contra o 
com trágico 
sa da cidade 

Os princi 
numantinos 
são commun 

B mano que a 
9 no dia segu 
• podiam fazer 

Quando 
narios, ávido 
ciosos pelo 
cioHà, entrar 

umancia 
* 

crados : a 
norme fogu 
uas não 
hammas, 
asgavam-se 
o á porta pr 
eviam entra 
s magistrad 
s espadrs 
roprios pe 
arcas ticamen 
ianos a faz 
apoderarem 
riquezas, 

hammas. 
E, de N 

am os so 
'Asto e hofn 
elava sinistr 
a cidade rec 
O telegran 

ublicamos 
as de Nui 

B c Christo. 
otavel differ 
rocedimento 
í, os legiona 
ir de irritadí 
eroica resisti 
aram barbai 
crianças de 
rtões da 
ristãos do 

im petroleo 
rigaram 

c lhes cal 
que não poud 
lucta. 

Infelizmente 
aioria da im 

ida em duas 
'a gosa direc 

ente dos be 

F O U 
Criae 

Xavier 

sion 

H V I I 

qgneontro 

[ —Bon oostnrei 
s son pobre 

ate no mea 
pm qne os li 
tos de palavi 

de mlnh 
|tus repartir 

que darlhcB 
nil resolvida 

tiirsa u m o 


